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j u n t a m i e n t o

” LA SESIÓN DE AYER
P re s id o  t i  ¿ J c a iá é ,  s e ñ o r  L a  C h ic s ,  y 

a s i s t e n t a s  s e ñ o re s  B a rq u e a ,  Villafcóro, 
L ó p e z  de  l a  C á m a r a ,  G o n zá lez  O r te g a ,  
S á n e b c z  L ópez , G o n z á le z  A!b», S a b rá s ,  
GüBÍvet, P é re z ,  C ab il la s ,  J i n g l a r ,  S á n ­
c h e z  G a l la rd o ,  M oreno A g re  la  ( i c o  
E l u á r d c ) ,  G u i ra l  y  D iez  d e  R iv e ra .

Se «prueba el acta «o la anterior.

Q u e d a n  e n te r a d o s  de  q u e  oí d e leg ad o  
de  H a c ie n d a  ¡ja d e v u e l to  c! e s p e d ie n te  
d e  ía  s u b a s t a  de>l im p u e s to  de  c o n s u ­
mo?, re c o m e n d a n d o  so u n a n  a l  m ism o 
el a c t a  d e l  r e m a te  y la s  t a r i f a s .

T a m b ié n  q u e d a n  e n te r a d o s  de  q u e  ol 
a r r e n d a t a r i o  do loa c o n su m as  don J u a n  
L im ón  Rebollo  h a  co n s ti tu ido  ia  f ianza  
fleftailiva,. a co rd án d o se  q u e  so e x t i e n d a  
ía  c o r re s p o n d ie n te  e s c r i tu r a .

E u  v is ta  de lo so lic i tado  p o r  el a d m i 
n l s t r a d o r d e l  a r r i e n d o  s a l ie n te ,a a  a c u e r ­
d a  d e v o lv e r  la  f ian za  q u e  se  c o n s t i tu y ó  
p o r  e s t a r  so lv en to  ol pos to r  q u e  cesó  en  
31 de D ic ie m b re .

R s p ro d ú e e n s e  los a c u e rd o s  r e l a c io n a ­
dos con  Ja e je c u c ió n  de  o b ra s  q u e  no as 
r e a l i z a ro n  d u r a n te  e l  añ o  a n te r io r .

A p r u é b a s e  la  t a s a c ió n  de  loa á rb o le s '  
secos p ro c e d e n te s  de  lea p i s c o s .

A u to r iza s*  al  a l c a ld e  p a r a  q u e  p u e d a  
d isp o n e r  la  e jecu c ió n  de  o b ra s  ¿ a  cos to  
in fe r io r  ó 125 pese tas .

Se a c u e r d a  d a r  da  b a ja  s u  l a  m a t r í c u ­
l a  u a  cocho  q u e  don J u a n  R a m íre z  h a  
v en d ido  á don G reg o r io  A bril .

Se a c u e r d a  s o l ic i ta r  la  ex e n c ió n  de 
s u b a s t a  p a r a  a d q u i r i r  G 000 m e tro s  c u a ­
d ra d o s  de  adoqu ines .

A p ru é b a n s e  los a c u e rd o s  q u e  a d o p tó  
ia  C om isión de  F o m e n to  en  su ü  t ím »  
sesión  y  q a o  y a  co nocen  n u e s t ro s  lec ­
to re s .

So a c u e r d a  q u e  sq procccb. A 3a lira 
p í a  y  ¿ e p i l a c i ó n  (le la  a c e q u ia  R o a 1, 
d e l  G añ i l  loa d ía s  24 al  27 del a c tu a l .   ̂

R ep ro . lú cese  e l  a c u e rd o  d ispon iendo  
q u e  80 h ic ie r a n  g a s to s  p a r a  la  c e le b r a  
c ióu  do la  func ión  d e  la  T o m a  de  G r a ­
n a d a .

T a m b ié n  sa  r e p ro d u c á  el a c u e rd o  r e ­
la c io n a d o  con la  e x p r o p ia c ió n  d a  u n a  
c a s a  e n  e l  A lti l lo  d e  la s  E r a s .

A p r o á b a s e  ol e x t r a c t o  de  las  ses foses  
c e le b r a d a s  en  ol naos d a  N o v ie m b re .  _

Se a c u e r d a  qj¿íiü2...áb,sinm. $p>x. q.ifiu- 
e o n a s  los Jo rn a le s  & t ? a  peone s tía la 
limpieza, riegos, déalnféscióc, bachees 
y jardines.

E*oa Qomvixa.es 
D ése  c u e n ta  d e  un e sc r i to  de D. J u a n  

L im ó n , a r r e n d a t a r i o  d e  consum os, mía 
cifsRSaado q u e  co n  ¡ m e g lo  a l  p r e s u  
p u e s to  de  e sp e c ie s  q u e  h a  se rv id o  de  
baa© p a r a  l a  sub-u-ita, so e s ta b le c e  un 
r e c a i g o  m u n ic ip a l  s o b ro  aloohotaa  y 
a g u a r d i e n t e s  en  c a n t id a d e s  quo  l a  ley 
p ro h íb e .

A g r e g a  quo  p ro c e d a  ía  in m e d ia ta  
re c t i f ic ac ió n ,  r e s ta b le c ie n d o  á su ver  
t íade ro  p u n to  loa d e re c h o s  del m u a ic i-  
p i i .

D ic e  q u e  se  h a  co m etido  un e r r o r  ai 
ór-jpeaerao q u e  so d é  al 120 por 100 ea  
v e s  do 20 p e s e ta s  p o r  h e c ió i i t ro ,  s e g ú a  
el r e g la m e n to ,  y  com o  so fija e l  r e c a r g o  
m u n ic ip a l  en  114 799’65 p e s e ta s ,  c u a n ­
do a  o p u e d e  e x c e d e r  de  28.547'GO, h a y  
d e m á s  88 252 05, c a n t id a d  q u e  deb o  d i s ­
m in u i r s e  c o a  el  a u m e n to  r e s p e c t iv o  ai 
ob ten id o  e n  la  s u b a s í s ,  e ia  p o d e r  en 
n in g ú n  caso  im p o n e r  ol A y u n ta m ie n to  
com o r e c a r g o  el 120 por 100, p u e s  & Is 
p o b lac ió n  do G r a n a d a  c o r re sp o n d e n  
132.738 u n id a d e s  de  l a  e sp ec io  a lcohol.

H a c e  o t r a s  c o n s id e ra c io n es  y terral* 
i  a  so l ic i tan d o  eo le r e b a je n  140.168*05 
p e s e ta s  do l a  c a n t id a d  on q u e  re m a tó  
loa consumo-a.

E l  s e ñ o r  S á n c h e z  G a l la rd o  p ro p o c e  
q u e  p a s e  e l  e sc r i to  & la  Comisión de 
H a c io n d a  p a r a  q u e  lo e s tud io  y  e m i ta  
el < o T e s p o a ü o r i to  d ic ta m e n .

E l a l c a ld e  so s t ien e  quo  no e x is te  el 
e r r o r  q u e  su n o n a  el e m p r e s a r io  d e  c o n ­
sum os, s ign if icando  q u e  se fijó ol cupo  
eu  114.729‘65 p e se ta s ,  p o rq u e  do h a y  ley 
q u e  p r o h íb a  c e ta  f a c u l ta d  al  A y u n t a ­
m ien to ,  e ia  per ju ic io  de  q u o  se  c o b re  
20 p e se te a  p o r  h e c ió i i t ro .  S iendo  por 
c u p o — ?.g?ega—n a d ie  p u e d e  p roh ib ir lo .  
L a  p o b lá c ió a  d a  G r a n a d a  h a  a u m e n t a ­
do y p o r  c o n s ig u ie n te  el eo .‘'sa rao  es 
m a y o r .  P o r  e jem p lo ;  en  loche, a n te s  
e n t r a b a n  u n e s  20.000 y  a h o ra  m á s  de  
50.000. E n t ien d o  quo  no eo n e c e sa r io  
quo  p aso  á  la  C om isión, p u es  e l  asu n to  
es  c la ro .  Ei c u p o  do e s to  añ o  os m a y o r .  
Se b a  ven ido  a s ig n a n d o  ol de  h a c e  40 
a ñ o s  y  e t 'co n su m o  h a  a u m e n ta d o  m u ­
cho; as i  ea q u e  lo quo & e llos les p a r e c e  
ex ces iv o ,  á  m í no. S a  c e le b ró  la  su b a s  
t a  a p a r e c ie n d o  el a lcoho l p o r  c u p o  en 
el  p l iego  á e  co nd ic iones  y así fuó a c e p ­
ta d o .  No v a m o s  a h o r a  p o r  s u s p ic a c ia s  
dol r e c l a m a n t e  á  r e b a j a r  28.000 duros. 
E l  a u m e n to  q u e  ao o b tu v o  en  la  s u b a s ta  
no d s b e  r e b a ja r s e ,  y a  q u é  q u e d a r á  ¿ 
benefic io  de  G r a n a d a .

E l s e ñ o r  S á n c h e z  G a l la rd o  s ign if ica  
n u e  su p ro p ó s ic ió a  obedec ió  al  deseo  de 
q u e ja n  se  p e r ju d ic a s e  á  ¡oa consum ido  
re s ,  ñor*} q u e  a c l a r a d o  el a s u n to  r e t i r a  
a q u é l la .

E l  a l c a ld e :—No so c o b r a r á  a l  púb lico  
n a d a  m á s  quo io justo . N oso tros  n o .d e ­
b am o s  c o a a a n t l r  q ao  S3 r e b a j  ¡ ia  c a n t i ­
d a d  c a q u e  83 hizo  ei r e m á te  « I c e l o  
b r a r s . j  la  s u b a s ta  de  cooaumoo. Y  a re s  
p o t d o  d e  q u e  no so c o b r a r á  a& da  m á s  
q u e  lo q u e  se  d a b a  c o b ra r .  Si t a p re c is o  
e s ta b le c e ré  u n a  in te rv o n c ió n  en  los fio 
íaj¡03 y  p r o c u r a r é  q u e  se  e j e r z a  exqu i-

áe r e s u e lv a  sin  d o m o ra ,  p o rq u e  solo 
q u e d a n  c in co  d ía s  p a r a  e l  o to rg a m ie n to  
de  ia  e s c r i tu r a .

El seño r  G a r r id o  m u é s t r a s e  con fo rm e  
en  q u e  el  c o n t r a t i s t a  t tano  q u s  a c e p ta r  
los cu p o s  q u s  f ig u ra ro n  on ei p liego  rite 
cond ic iones  y en  quo  no so c o m e te s  
e x a c c io n e s  i legales;  p a ro  en t ie n d e  quo 
h ay  t ie m p o  p a r a  q u e  e s tu d ie  ei a su n to  
la  OomÍBióa d a  H a c ie n d a  y  as  a c u e rd e  
con  p e r f e c to  co n o c im ie n to  do c a u s a .

El a l c a ld e  d ic e  q u e  e s  e l  p l iego  da  e s ­
p ec ies  no se  p u s ie ro n  u n id a d e s  de  al-i 

O r d í a  d s l  ü i a f c o h o l  y  bí e l  cu p o  do c ie n to  y ta n ta s !
"m il  p e s e ta s ,  h a c ie n d o  c a ta  a c la r a c ió n  

p a r a  q u e  d e s a p a r e z c a n  la s  duda».
A g re g a  q u e  ú n ic a m e n te  ee h a  a  a  m e s -  

nado ei e«po ,  lo c u a l  no pu * d e  se r  o b s tá ­
culo  p a r í  q u e  el  im p u ee to  so b re  e i  a l ­
cohol so c o b re  con a r r e g lo  ai n u e v o  r e ­
g la m e n to ,  p u e s to  q u e  les  p re c e p to s  üo 
éz-te r-o h a n  sido In fring idos.

Ei s e ñ o r  G a r r id o  e x p o a e  quo  en  los 
c in co  d ía s  quo  f a l ta n  p a r »  o t o r g a r l a  
e s c r i t u r a  p u e d e  e s tu d ia r  1 a s u n to  la  
com isión  de H a c ie n d a ,  re so lv ien d o  oí 
A y u n ta m ie n to  e a  a^sión e x t r a o r d i n a ­
r ia ,  pon iéndose  s i e m p r e  a l  lad o  do los 
in teresáis  do G r a n u d a ,  e ia  qu«  p o r  ello 
aa e n t i e n d a  q u e  so h a  tío m o le s ta r  á  ia  
e m p r e s a  si no lo m orece .

—-Ya q u e  sa h a  h a b la d o —c o n t in ú a — 
d a  a o  to le r a r  q u e  la  e m p r e s a  c o m e ta  
abusos, yo vo y já  d e n u n c ia r  uno  ro a l is a -  
zado  eo el f ie la to  do S a n  S e b a s t iá n .  Los 
g u a r d a s  so op u s ie ro n  á que i n g r e s a r a  
vino da  la  c o s ta  en  G r u r a i a ,  sí se  d e j a ­
b a  de  so m e te r lo  a l  adeudo . Todos s a b e ­
mos q u e  el  vino p a g a  c u a n d o  to n g a  de-
to rm ia a d o s  g ra d o s  que  no a l c a n z a  el de 
la  co s ta ,  p u es  úaieam-*L>íe ao d i fe re n c ia  
do los d e s g ra v a d o s  en q u e  ea a b o cad o .  
Yo ru e g o  se  p r e e u r o  im p e d i r  c&toa feba- 
soa. I c s íe to  en  q u s  h a y  t ie m p o  p a r a  
quo  In fo rm e  la  Oeraíaióis.

El a l c a l d e : —E l p r in c ip a l  íu conve-  
üiontCM-s quo  e! c ía  10 debe  c a c o r  la  
e m p r e s a  el \ r icocr i t tg rsso  út 120000 
p e s e ta s  7 si no se r e s u e lv o  el a s u n te  
a h o r a  p o d r ía  no ents-v.gar ios 7.000 d u ­
ros del a u m e n to .  ¿Q ué v a m o s  a a d e l a n ­
t a r  c o a  ol es tud io  q u s  h a g a  l a  C o m i­
sión? P e r d e r  el t ie m p o  y ex p o n e rn o s  & 
q u s  ia  e m p r e s a  b a g a  e i  i e g re s o  qwe 
to n g a  p o r  coavoc iew tc ,  cosa  q u a  y o  no 
puedo  p e r m i t i r .  El p l ieg o  tío eo sd ic ia  
« e s  e s tá  m u y  c la re ,  os. f i ja  cu p o  a l  ai- 
co b o 1, no  c a n t id a d e s  & lite un idades .

D;-í8o i e c tu ra  & la  t a r i f a ,  e a  la  c u a l  
oo fi.gq: á  c i  a lcoho l p«,r a n iá e4 ^>- ■

E : g--fior G a j r ld o  h a c e  ¿ íg u b ^ a  a c ia  
r s c íp a e s .

Ei a l c a l d e —N  > h ay  u s id a d e a ’ én  la  
t a r i f a .  Erica c rec í;  q u r  e n t r a »  1.000 hee- 
tó ’Uí'be, p a r -€ jera píe*, y aoeotrea  e n te n ­
dem os q u e  e n t r a n  m u ch o s  raás. L a  cor- 
r e z a  t l s n e  a s ig n a d a s  33 p e se ta s  a l  t i lo  
y y o  conozco  á  a ig u n u »  peracsm* quo  ee 
bebed  c-Si& c a o f id a d  c a d a  d ia .  N osotros 
en  e s ta  ocaaíóu  ácopt«.as.ós lo q u a  ellos 
h a n  a c e p ta d o .

Rectifi  c a  v a r i a s  v e c e s  los señ o res  
a lc a id e  y G arr id o .

Ei seño r  Ha,r.qtus aostian® -qua la  so ­
lic itud  dól s e ñ o r  L im ón  es  ib íg a b  pues 
no tía t r a t a  do re c u rso  do a l i a d a  c o n t r a  
el p l iego  tío condic ionen  m  c o s t r a  ia  
su b a s ta ,  p o rq u e  en e n e  c a so  o .i Uams«j« 
á  r e s o lv e r  es  ol tía logado  do H a c ie n d a .

A ñ a d e  q u e  con ¡arreglo á  le» m o d er  
coa procediffiieBtoa ao h a  deb ido  a c e p ­
ta r s e  la  in s ta n c ia .

D ic e  q u a  uo ex is to  e r r o r  y  q u e  ol c u ­
po fué  a c e p ta d o .

E; eoñ.ir G u i r a l ;—D .íbam os m a n te n e r  
tíl r e m a te  t a l  y com o b a  sido a d ju d i ­
cado .

E l señ o r  G a r r id o  as  c o n fo rm a  con  las 
e x p l ic a c io n e s  del a lc a ld e ,  p a ro  s ie m p re  
á baso  tío quo  ú n ic a m e n te  bo c o b ro  al

p re n d id o  e n t r e  el P ic ó a  y  la  e s q u in a  da 
ia c a l ie  d a  ia s  T a b la s ,  q u e  so h a l l a  coa 
vortítío  e n  u n a  í a g u n a  y eu  pelig roso  
foco do tn fe c c ió s .

T a m b ié n  p id e  q u e  áe e c h e  g r a v a  es
i» ca l lo  ros.' d.« C * f t n j í .

E l  3lc.ys:d-3 c o n t r a t a  q u e  Be c e b a r á  
la q u e  la s  a g u á s  a c u r a u ia ro a  e u  algu- 
üoís Bitica d e  i a  c a l le  R éa l  do C a r tu j a  y 
q u e  se l im p ia r á »  la s  cube ta? .

A g r s g a  qu«  iü Comisión cío F v m e c tc  
e s tu d ia r á  ei a r r e g lo  dolPic-ór;, to d a  ví-z 
qu- î el p r e s u p u e s to  i tnpo rta r&  m á s  de 
125 pesot&o.

A p r o p u e s ta  da! a l c a ld e  so r e p r o d u ­
c e n  los a c u e rd o s  re l& eioñítdoí con U 
e o a s t r u e d ó »  tío dar.ro?, c a  e l  A ibsiei?  •

E¡ s« ñ o r  G a r r id o  p ié á  q u s  *8 r a ^ r o  
duzeftn  ioa a c u e rd o s  p o r  el a r r e g lo  4 
.as  ca l le s  de  S o la rse  y do l& O o n cep d ó íq  
ind ican d o  q u s  I& p r im e r a  e s tá  c o n v e r ­
t id a  en  u n a  l a g u n a  y ia  s e g u n d a  en  u n a  
b a r r a n q u e r a .

Se a c u e r d a  d s  c o n fo rm id a d  y  el ac 
calt íe  p ro m e to  q u e  d ic h a s  c a l la s  aa ráu  
a r r e g l a d l e  c u a n to  a n t r a .

A  p r o p u e s ta  del s e ñ o r  Moreno Á g re ­
ta  8í¡ a c u e r d a  el  a r r e g lo  de l t r a y e c to  
c o m p re n d id o  e n t ro  la  c a l le  de  R eceg i 
d a s  y e i  c a l le jó n  de  N ovo t.

E l  casxSr;© do H u e to r
E l señ o r  G a r r id o  a lu d e  a l  a r r e g lo  de; 

c a m io e  de H u e to r  V eg a ,  á  p a r t i r  de i 
m e re n d e ro  L a  P u lg a ,  en tond iondoquo . 
c o r re sp o n d e  a l  A y an ta ta i isa fo .

E¡ a le a ld a  lo c o n te s ta  q u e  correapou-  
do á  l a  D ip u ta c ió n ,  la  c u a l  r.^tuítróp? 
c o n fo rm e  con q u a  so in v i r t i e r a  ia  c a n t i ­
d ad  n e c e s a r ia ,  d e d u c ié n d o la  de  lo qwá 
ol A y u n ta m ie n to  in g re s a  p o r  c o n t in ­
g e n te .

A g re g a  quo  b a  o rd en ad o  a l  j i f a  d a  Ja 
g u a r d i a  m u n ic ip a l  qu* ios c a r r e r o s  va- 
c ioo  c a s c a jo  en  d icho  c a m in o  p a ra  
i g u a l a r  el. p a v im e n to .

D ice  q u a  p r e g u n t a r á  a u o v a m e n ta  ¿ 
la  D ip u ta c ió n  si e s tá  co n fo rm e , pan* 
quo  se rea-Sca la  o b r a  con  c a rg o  a l  pro 
su p u es to  tísl a ñ o  c e r r i e s t s ,  p u e s  ol año 
a u to r io r  es  ab an ó  p o r  c o m p le to  ía  c u r ­
t í  a s ig n a d a  a i  A y u n ta m ie n to .

Asi 80 a c u e rd a ,  d isp o n ién d o se ,  & pro- - D e  !o que nos sirve á todos los de ! 
p u e s ta  del señ o r  S A acbez  G a l la rd o ,  q u e  ¡junción

a con

se a d q u ie ra n  500 ra m o s — ¡Tachi, vuelvo á repetirte! ¿Qué has Sacao
E l  b a r r io  fio 35aa J o s é  ! tá de la unión con lo3 republicanos?

El s e ñ o r  S a b r á s  m a m  Hasta q u e  1© p a ­
r c e s  m u v  b ien  el  a c u e rd o  do ifo coatí- 
aiór.t áe  F o m e n to ,  r e l a t iv o  & la  urfe&m- 
zr-cióa da  la p la c e t a  do S a n  M iguel ba- 
j t ,  en  dondo'’tftnsbiéa deb o  a r r e g la r a »  
!&c í U3 quo  sootieno el  S a n to  UríaU», 
q u e  a taan azA  r u i n a  y  q u o  c o u s t í tu y e  
un po iíg-o .

Quíi-cvt t-3 b a r r io  d e S.'.fí Jo sé  sa tío ca  
racée r  u rg e n te  o, a r r e g lo  do la  euftst» 
le  S a n  G reg o r io ,  t j r u z  Vertí», P la c o U  
d :  N-rf. A g u i s a s t e ,  y c a l le  tíe_Saut-í 
í'.-iií-.' , quo d o o sm b c c a  eu U  c i t a d a  p ía  
&*. do S an  Migua).

Qu>« ©a ia  C ru z  de Q airó». aa b a  ea i  
•ío un  p a re d ó n ,  c u y o s  c im iéu to a  eetó» 
en  buen eaftatío y trié*, a b a jo  fea. q u e d a ­
do to ta lm e n te  d e r ru id o  o tro  p o r  c o r r í  
iMiocto de  t i e r r a s  y  d e fec to s  do cana 
truccló:», in d ican d o  q u e  es  a r g e s t d  oví- 
i&r lea  posib les  d e s g r a c i a s  q u e  p u s d e a  
o c u r r i r  eu  i s to s e i t i r s .

D ice  q u s  «£¡ g e n e r a l  ex is to  Ife a»ce»i- 
d ad  de  p& qu ííU s rcp a rac io rae s  e a  toda  
la  p a v ím c B ta c ió a  del b u n i o  y e n  ios 
p a re d o n e s  co n s tru id o s  p o r  fclecto d e  las  
p3»die»te» .

E l  a l c a ld e  ra a u í f i s s ta  q u a  p a r »  «1 
a r r e g lo  d s l  p a v im e c ío  t r a b a j a r á  'dssde 
•jl t u s e s  próxtJS» ur-.a cu&árillfe de b» 
ouoa tíe rcs  y q u a  eo:iV«n«jdo <¿o la s  a e  
aíE8ldaá®fj k  q u á  sa  rt- f iero ol Beño? Sa 
b fá s .  p 'ropoue quo ia  eora is íó» do Fu- 
¿essnto forosule o l  o p o r tu n o  p m a p u e s t é  
si y a  no  s a tu v io ra  hecho , p a r a  ej-acu 
t a r  ia s  o b ra s  c o a  la  m a y o r  r a p id e z  po­
sible.

A g re g a  qua  t a m b ié n  p r o c u r a r á  a v e ­
r ig u a r  si s i  s e ñ o r  M ona e s tá  d ispues to  
á  a r r e g l a r  ia  O í uz  do S a n  L á z a ro .  O p i ­
n a  q u e  d shó  s u b s is t i r  la» C ru z  q u e  ex ía  
te  e a  la p la c e ta  tí© S a n  M iguel, p o rq u e  
c o n s t i tu y o  a ig c  t ip leo  de  a q u e l  b a r r io .

Efíouola» gr&fiuafiao
Ei señ o r  S a b rá s  feacs prv.seiato q u e  «i 

i G o h ian io  h a  conced ido  a l  A v u n ta í s i e u

— Unos pantalones ¡t medio uso que me dió 
dan Gumersindo Aícárate. y tres palos que me 
largó un civil en el mitin de Bjrbieri.

—¿Lo ves. incauto?
— Pero soy fiel al Credo de nuestra política.
— Díjite de doctrinas, ninchi; Credo en Don 

Alfonso trece, si no es sevillano, y no mires si 
te lo g'A Vázquez Mella ó don Dalmacio.

— ¡Eso es de sinvergüenzas!
— Haz punto. ¿Qué has visto en el ejemplo 

de Pablo Iglesias y en ei de Azeárate?
— Mas entereza que en la Cibeles.

_ fco «le G r a n a d a  la  g r a d u a c ió n  d« la s  ei- 
¿ a  g u a r d i a  m u n io ip t^ l  gutcfelea «ecua la r :  tío n iños  de  S a a  J a s  

te  v S a n  Gil ¿  c a r g o  do loa p ro fe sa re s  
seño rea  C ru z  y P i u e d i  y  d-s n iñ a s  ds 
8 « a  Aatíréti, á  c a rg o  do do ñ a  A n g u s t ia s  
F u e a i is l id a ,  y p ro p o n »  quo  pa r  a  eutn- 
p i í r  lo d isp u es to  en  ln ro a l  o rd en  d e  5 
dtp' D ic ie m b re  ü u to n o r  ;;ob.ro c c n d í c í o

A p r o p u e s ta  tíel at ñ o r  V in a t e r o  e? 
a c u e r d a  a u to r i z a r  a l  a l c a ld e  p a r a  quo 
a d q u ie r a  loa cab a l lo s ,  m o r . tu ra s  y r a á : 
t-.5fial net o -.ario» p a r a  lea c u s  vos g u a r ­
d ia s  m u tu c ip a lo s  do la  s sc e ió n  m o n ­
ta d a .

Áaíirifsmo se a c u e r d a  á p ropuea  
a*flor V iU atore ,  r e n o v a r  el c o n t r a to  pa  
ra  q«© c o n t in ú a  as ie t tendo  a l  p a se o  dol 
Balón la  b a n d a  de  m ú s ic a  del r e g im ie n ­
to do C órdoba.

k ft  c u e s ta  fio !?aa A ntonio
P ro p o p o  e! a lc a ld e ,  y aeí as  a c u e rd a ,  

q u e  a® p ro c e d a  a l  a r r e g lo  de ia  c u e s ta  
áü S a n  A nton io .

fiSéáiáor
Dásit cuenta de que fea LiUncldo «1 

m ed id o r  d e  la  A lb ó n d ig a  de  g r e c o s  Mi 
gueí Fernández López, • y se nombra 
p a r a  su s t i tu i r lo  á aa h ijo  A gustín .

E l  matador©
A p  r o p u «• s  t & 3 c 1 8 c 8 o v L ó p «r a d © l» 

G&raara m  a o m b r«  ofiei.al h o n o ra r io  tí»l 
m afcñt íero A Josó  Okb u d «ro .

T a m b ié n  ®« n o ra b ra  efiídai honorario  
del m a ta d e r o  a un hijo d« OapoJi.

Ü a  ó rg an o  
r e c u e r d a  la  suiserípcióji 
p a r a  a d q u i r i r  usa ó rg an o  
t la  tgloBía de  la s  A agus-

El a l  c a l  do 
q u e  so a b r ió  
c o a  des t in o  , 
l ias.

E s t im a  qu.e t r a t á n d o s e  daí tceap lo  de 
ía P&trou'B, e l  A y u n ta o s i^ o to  á <;ba coa- 
t r ib u i r  a la  ad q u is ic ió n  del ó rg an o .

E l s e ñ a r  G o n zá lez  O ’to g a  propon© y 
a s i  sb a c u e rd a ,  q u e  ee a u t e r i c e  el a l c a i ­
de par®  q u e  l íb re  c a n t id a d  quo  e s t im e  
cocveL Íen to .

púb lico  ía  c a n t id a d  quo  m a r c a  ol ?e- 
reg la ro en to .

El s e c r e t a d o :  — E s tá  p©i fec taraeste-  
a c la r a d o  que- ú n ic a m e n te  p o d r á s  co 
b ra r s e  20 dcsoU-s por h ec ió ii t ro .

S q a c u e r d a  d s e s g a r  ;o Bolicitado
£11 g ru p o  e sc o la r

D aso  c u e n t a  del o eu ^ rao  tío la  Com i­
sión de  F o m e n to  p ro p o n ien d o  so p id an
¿ l a  J u n t a  p ro v in c ia l  e l  p lañó ,  p r o y e c  . . . . . „ . . -
to y  p re s u p u e s to  dai g r u p o  e s c o la r  q u e  ¡ ‘I 110 * o t r t 'a ©to;gó, aí.ña¡¿©{ 
e m p e z ó  á c o n s t ru i r s e  su  el A ib a ic lu  y J P ^ s í ó t ^ a n u a l  de  1 pOO pesofcss. 
q u s  e l  a . ü o r  T e jó n  y M arín  cq n o m b re  
de d ic h a  J u n t a  ha donado a l  A y u n -

|  í jü it?c íó  e s tu d ie n  lo r e la t iv o  & es-te p&r 
¡tícuí& r, é fiú tío q u e  11 Ay-u-nt#mieuto 
|p U 8 d a  a p ro b a r lo  y  e l  st'f ior iaspectfvr 
¡Oísrtificat1 do h a b e rg e  cura  p iído ;o ofró* 
le ído .
I 8  a a e  u e r d a  á  o c c o fo.r m i i &d.

Colonia» eaco ls rs»  
P ide  q u e  se  so lic ito  ca». t i e m p o  aub* 

vencióse o el G o b ie rn o  i,*s eoloni.^s eaco- 
l a r t s ,  puíta v n ©i p r e s u p u e s to  des E s t a ­
do ea hs 'coaB ig iiado  US aura-ruto cocal 
tísx&bUj p e í  u esto s e rv ic io  y confioíne. 
líciiíUr con t iem p o , tocia va*  q u e  ©1 
A yuaU uiic-oto  do G rau& da so feács -áf-g 
uo de e m  c o n s iáo rac ió a ,  p o r  ía  a ten c ió n  
q ao  s>F»sst& a e s te s  a s o m o s  y  e l  d in e ro  
q u e  in v ie r t e  en elioe.

P ide  ta m b ié n  q u e  c e a  c a r g o  a l  p r e s u ­
pues to  c o m é te te  6» a u to r i c e  a i  seño r  
a lc a ld e  p a r a  e n t r e g a r  ó ísb  m ad re a  
snsrc .edá 'ia s  la  c a n t id a d  de  250 p e se ta s  
coceo p e q u e ñ a  p r u e b a  d e l  a g r a d e c í  
m ien to  tí© ls¿ C o rp o rae ió o ,  p o r  los b u e ­
nos oervicioB quu p r e s ta r o n  é  laa  celo- 
altea esco la res .

Ei sc-fisr ai.33.de d ice  quo  e s tá  co n fo r ­
mo con todo lo p ro p u e é ío  p o r  ©1 seño r  
S a b r á s  y aeí es a c u e rd a .

E l  Colegio fia C a ld e ró n  
E; alcalá® tributa elegios al eolsgio 

tíc O&ldcr'óa y propone quo bo acuerda

— Yo he visto lo otro y... mírame. 'Donde 
quiera que fueras...

— Llévate lo que pueda?, ¿verdad?
— ¡Eíjufsl y Canalejas, que sabe mi arraiga 

entre los correiigionanoB. me mandó hace tiem­
po un continental dioiéndome: Laurencio: Diez 
duros de guante y una bedelía en Estado...

—¿En estado de qué?
— En el Ministerio de Estado, ¡adoquín!
— Perdona, ¿Y qué hic¡ste3?
— Ponerme el guante y acetar el destino. ¡Y 

si vieras que uniforme uso, tóo galanía©!.. En 
cambio tó...

—Llevaré galones cuando venzamos. La M o ­
narquía se alza sobre un cimiento ác hojas se-, 
cu6. La burguesía nos teme...

— ¡je... jé! Eso decía yo antes; pero en vista 
de que ó las hojas secas no se ias ileva el aíre y 
en vista de que eso ele la burguesía está mú gas- 
rao; y en vista de que estaba haciendo el pri­
mo... en. fin; te convido á media copa de Chin­
chón.

—No sé si debo acetar. Mi conciencia...
—¿Pero tú por qué eres repúblieo socialista, 

Desiderio?
— Porque la Emeteria estaba de doncella con 

don Gumersindo.
—¿Y ya no está?
—No. Terminó cuando d  rompimiento con 

Lerroux.
—De modo y manera que tú no eres repu­

blicano de afición.
—Si señor: de afición al sobrante de la cena 

y al café de las fiestas de guardar.
— ¿Y de dinero?
— ¡Bacarrat, chico!
— Entonces vente i  mi partido.
— ¿Tú crees que Canalejas me dará algo?
— ¡Ya lo creo! pero quítate Jos pantalones.
— ¿Por qué?
—Por si nota que son de Azcárate.
—¡No! Si los de Azeárste se les han achicao 

ó mi sobrino. Estos son de un Teniente alcalde.
—Entonces; ni media palabra. ¿Juras ser fiel 

y no hacer traición á la monarquía?
—Está derrogao e! juramento.
— ¿Lo prometes?
— Lo promete. ¡Viva Canalejas! ¡Abajo ios 

consu moa!
— Chico: dos medias copas monárquicas.

R aimundo Domínguez
4 Enere X!.

ped ir  fondos al  G ob ie rno  p a r a  g i r a r  las
v is i ta s  n e c e s a r ia s .

NoDábréa® pon:.rito a l  s e ñ o r  N á e h a r  
p a r a  q u e  e s tu d ie  u n a  m e m o r ia  p re se n ­
ta d a  p o r  d icho  in s p e c to r  so b re  el a s u n ­
to rofarido.

El ogfiot'ia&ettiero agrónomo dió cuen­
ta do qua eu la Diputarán ©xiétoá dea 
.sxpedie&tee sobre aprovechamiento# 
de ágüáé tía lo» tío?! do Gnatíix y Metril, 
nora-bráaáo®© & los ooSor.es Rodríguez 
Acosta y Orfciz P-ujazón, para qu« pro- 
p»ngao l« resolución qu-:« ásb» adoptar- 
«o en  d ichos  fcXp©tíioste«.

8 o aeortíó ceaééds.r uu voto de con- 
fi a o zb. aí 89'Cor A gu i lera Mor ©ko, pa r a 
que convoque al Oeaa¿ jo cuantío íoetea
ítporí'VJu'é.

Sq levantó la sosíóu.

Df?3pué1', t-1 señor Aguilera Moreao», 
obsequió tsplésdidauioata i  todos toa 
reunidos y k los r«pres»antantea d© loa 
ü&Fiódkvop, con ea-parotíadoa, dulcoa, 
visor?, champagne, ende, té, cognac y¡ba- 
banos.

eoqfereucia católica
E-sta soche, h Isa nueve, dará una 

cowfsrstifiia tío propteg’«.ütía «atóliea ea 
si Gircttl® Católico tío Obreros, «f jivea  
prop«g»ndÍ«ta don José Fernántíoz de 
Hinostrosa, siendo ia entrada j>or íavi* 
tación persona!.

Los s e ñ o re s  sí:d o s  quo a ú a  uo I&s hu ­
b ie r a n  recog ido ,  p u e d e s  p a s a r  á  l a  s e ­
c r e t a r í a  do! C ircu la  y se Isa e s t r e g a r á n

S?OR E EA S'O A L& B S

M a n g a  a n o í a a .

— o * «sr-ow»»»

Porsonal¡conceder al mismo 1 0C0 psattao parí 
El alealtío rasnifieíta que el coezer jejraep.s.j'-'.
' Ayuntomtanto, fundánáoss en too- El aefior Difz clt- Rivera indica que

l i r o n d o  e i ife rn iodad ,  le fea ín á ic a á b  r a ­
f ia s  ?aee8  q u e  d e s e a  d e j a r  el c a rg o .

P rocos©  quo  se h a g a  &l c o n s e r je  so ­
ñ a r  T a b e a d a  ia  g r a c i a  ele jub iiae ióu  

bo o to rgó , 86üftiáodo8el« ía

ta ro ien to .
Ei s e ñ o r  8a .br¿ í  d ic e  q u e  ce conocida  

tío todos ia  u r g e n c ia  tío ia c o n s tru c c ió n  
á-j d ich o  g ru p o  e sc o la r ,  y p ro p o n o  que  
u o r  ia  Comisión tío F o m e n to ,  r e s p e t a n ­
do él p lano , se  b a g a  la  o p o r tu n a  liqu i 
d a c ió n  de  la  o b ra  e j e c u ta d a  y so r e c t i ­
fiquen los p rec io s  da  u n id a d e s  acomo- 
daadülGS á loa hoy  c o r r ie n te ? ,  p a r a  
poder  a c o r d a r  la  oportui»a ©ub.-sBta.

E l  señ o r  G a r r i t í t : — G uando v e n g a n  
lee arjteeecientsB eo h a r á  la  ü q u ld a c ió o .

Sa a c e p t a  lo p ro p u e s to  p o r  e l  pcfior 
S ab rá? ,  e i  c u a l  r u e g a  t a m b ié n  quo  ao 
a c u e r d a  la  u rb a n iz a c ió n  do loa a lre d o  
d o re s  da! edificio q u o  so d e s t i n a r á  á 
g ru p o  e sc o la r ,  d lapouléudoae á petic ión  
dol a!ca!d<> q u e  e s tu d ie  e s to  a s u n to  la 
Comisión do F om en to .

Ib?.® 3g u i e  p o ta b le s
A p r o p u e s ta  d s l  a lc a ld e ,  se  r e p r o d u ­

c e n  Ion a c u e rd e s  n o m b ra n d o  ai ÍBgenie- 
ro señ o r  G u e r r e r o  y a l  y u t ía n te  seño r  
P if iar  p a r a  el e s tud io  d e l  p ro y e c to  dé­
la s  a g u a s  po tab les .

E sc r ib ie n te s
T a m b ié n  á p r o p t ñ c t a  d e l  a lc a ld e  e( 

a c u e r d a  quq c o n t i a i n  l ib ré n d e s e  á loé 
©se vi b ien  tés  m e r i to r io s  l a  c a n t id a d  q u e  
so los a s ig n ó  el a ñ o  a n te r io r .

G íllao  y  fiarroñ
E l señ o r  S á n c h e z  G a l la rd o  so lic i ta

•’-> -.v.iawln i-n trfiin.i  r!«i na l ln  p'nin.

S ign if ica  quo ao n o m b re  cocsarj-3 a ’ 
a u x i l i a r  da  ia  s e c r e t a d a  d en  A nton io  
M uñoz P añ o ;  a u x i l i a r  á  doo D ie g o  M a ­
ch ad o  y  ©a i~ v a c a n t e  quo r e s u l t a  por 
el secén so  tío és te  h don 6 i a d n 9  A a t t -  
quof-.i.

S a n  Oaoiiío y  el Coi’pus
El a l c a ld e  a d v ie r t e  q u e  p o r  b a i la r s e  

a u s e n té  e i  p r e s td a n to  de  la  com isión  de 
F ie s ta s  so b a  e n c a rg a d o  do la  o rg a n i  
z i c i ó a  do la  de  Sao  Cecilio , ü icnáo  n e ­
c e sa r io  q u e  so a c u e r d e  el  núcae ro  de 
ra m o s  de  flores quo  h a n  do e n c a r g a r s e  
y todos les riera ea d e ta l le s .

D e c la r a  q u e  com o la a u s e n c ia  del ci 
tarlo p re s id e n te  s e r é  l a r g a ,  t iouo el p r o ­
pósito do e n c a r g a r s e  t a m b ié n  d e c o n -  
feccíou&r el p r o g r a m a  d e  la s  f ie s ta s  da) 
Co:'PliS-

A n u n c ia  q u o  é s te  s a r á  estudiad© en 
u n a  ó dos sesionee, & fiu d e  q u e  b a y a  
t iem p o  eu ficU ü te  p a r a  ¡a o p o r tu n a  or 
g a n tz a c ió a  do los núm eros .

D ice  quo so p o n d rá  de  a c u e rd o  p a r a  
le r e d a c c ió n  del p r o g r a m a  con  les p r e ­
s id en te s  de  l a  C á m a r a  de  C om ercio ,  Ca- 
sioo, Liceo, C ircu lo  L ib e r a l  y  T « r tu l iá  
R e p u b l ic a n a ,  á  loó c u a le s  c o n v o c a rá  
en breve*

R e p ite  q u e  en u n a  ó dos ses iones  ro- 
rol-verá Ja eomiafón io r e la c io n a d o  con 
ol p r o g r a m a  d s l  C orpus , l ioyándoao  á 
cab ildo  el p re s u p u e s to  d e  gas to s .

Propon© q u e  ea e n c a r g u e  ei señ o r  
R o m e ra  de l a  con fecc ión  úo ios íakiob 
áe. florea c a r a  i a  f u a c ió c  á o  S a n  CecUid.

¥» v e z  do l ib r a r  la s  1.000 pes-r-stae t¡>. <?,»• 
cargue e\ A^antxialesto del msnajft y 
a r r e g lo  do »í3a c lase .

fíi a l c a l á ; —Q u e  u n a  eerafslón, com  
p u e s ta  por les s; ñ o re s  S a b rá s ,  D íaz  de 
R iv e ra  y S á n c h e z  G a l la rd o ,  ea e n c a r ­
g u e  del a r r e g lo  do u n a  c la s e  e a  ol co le ­
gio  cíe C alderón .

El s e ñ a r  Sáncfeaz G a l l a r d o :—Y  que  
sa coloque u n a  láp id a .

S q a c u e r d a  do  con fo rm id ad .
Alumbrado

A p ro p u e s ta  del s e ñ o r  V il i s to ro  a? 
a c u e rd a  q u e  su b s is ta n  lita eu bvenc io  
oes  p a r a  a lu m b r a d o  ¡.úbiiee  e x t ra o r -  
d in a i ío .

Y sa  l e v a n t a  la  ep.sióu.

EL SEÑOR MQNT1LLA
E:j «\ t r e n  e x p re s o  tío ios a n d a lu c e s  

m a r c h ó  a y e r  á  S e v i l la ,  «l ex a f te ró ta r is .  
d# «st© G o b ie rn o  c iv i l  coüo r  M oníilla .

Eu la  e s ta c ió n  d e s p id ie ro n  a l  R«fior: 
&OíJtiUa ei g o b e r n a d o r  e iv i l  «^ñor |S án-  
c h s z  Auiáp, «i p r e s id e n ta  tí© la  D lpu ta -  
c íé a  p ro v ia c ía l  s e ñ o r  D ía s  P a lo m a re s ,  
todo el. p e r s o n a  i tío la  a e c r s t a s í a  de? 
G ob ie rno , loa j:-fea do v ig i l a n c ia  y  cl« 
se g u r id a d ,  b&stanfcca a m ig o s  p a r t í c u l a  
rfts y r e p r e s e n ta n t e s  de lap>rartas.

La dcapodida hecha al señor Moa tilla 
fuó en extremo cariñosa, dafiao«ír'ándo- 

,86 una ves más las muchas simpatías 
i que goza en Graoads».-................................. ....

EL i l | | J E  FiíííEHTO
E n  el dom ic il ia  dol c o m is a r io  reg io  

don M iguel A g u i le ra  M oreno, c « íe b ió  
&v©r eífilón ei  Consejo p r e v i s e í a l  tíe
F o m en to .

P res id ió  ol eefior A g u i le r a  M oreno, 
a s is t iendo  loa señ o ree  C astil lo  V ald iv ia ,  
O í t í z  P u j  íZón, H itos , N á c h e r ,  J im é n e z  
A tév a lo ,  C ande , LÓ.15Z de  t a  C á m a r a ,  
R odríguez  A eo s ts ,  G o n zá lez  d a  ia  C á ­
m a r a ,  S a lm e ró n  P a d i l la ,  F .- r re r ,  J i m é ­
nez, Condo do Id í ra v a l le ,  M oreno, Au- 
rió les, S á n c h e z  y  e l  s e c r e t a r io  señ e r  
A bril .

—¡Parece increíble que hombres sssu- 
tíop, se lien la m anta á la  cabeza en asuü ' 
tos tan  trivia les...

—¿Se puede saber á qué te refieres?
— Ya lo creo. A ludo á la jub ilación  de 

A gustín  G a rd a  y  a l nombramiento de 
nuevos empicados de la D iputación.

— Perm ítem e que te diga que estás algo 
pesado. No sabes ahora hablar de otra  
cosa. Cuando tomas una  fe*barra no hay  
quien te aguante.

—Sigue el r e g a ñ o ;  me gusta oirte r a ­
biar.

—Pues tienes m uy rnal gusto. Y  puesto 
que no hay más remedio que aguanta  
tus  la tazo» , di.lo que se to ocurra acerca 
del p a r ticu la r , pero procura  darle a lgu­
na novedad

— Machas gracias. Veo que me perdo­
nas la vida. E n  cuanto diga de lo que se 
tra ta  te arrepentirás de haberme reñido.

— | R c vi en  t  b !, hora b re ?
— Debía castigar te y  hacer mutis, pero  

no soy vengativo. ¿Qué d irás que acordó 
el i lleves la  Comisión provincial, sig i­
lándolo á la  prensa1?

— ¡Pero hombre, ¿ahora vienes con una  
•preguntita'i

—Dispensa. Continúo sin más in te rro ­
gaciones. Acordó la  mine a bien pondera­
da Comisión, según me ha dicho persona  
que merece entere crédito, que se abonen 
les sueldos c r e a d u s  el prim ero de año del 
capítulo de imprevistas.

— ¡Qué barbaridad !..
— R epórtate, B.u;í;ío. Las palabras  

gruesas ca tu  boca...
— Pero si es que el más tranquilo  se 

altera  al conocer esas enormidades. A cor­
d a r  el día cinco del prim er mes del año 
que se pague personal con cargo á im - 
prcvUtos ¡no puede ser!

— Pues aunque tú no quieras, el acuer­
do se. adoptó y  á propuesta nada menos 

¡quede  un  exordenador de pagos d é la  
5 Diputación.

el
señoree  

in g s

a n te

CALLEJERAS MADRILEÑAS

LOS DSL «IDEAL >

Explícate Laurencio, porque me tiás a9om 
brao con esc retoque «le la fachada.

—Pues chico; la cosa no tié particularidaz 
mcntable.

— Ese troje negro que güele á nartalina; esa 
toalla de felpudo; esa gorra de aviador sano; 
eso pelliza... ¿T hnn hecho auriga del Trutt fu ­
nerario?

—Desiderio, no mientes lo de ultratumba que 
soy mú superticioso. Voy de negro; voy afeitao, 
porque chico: Año nuevo...

— Ropa nueva.
—No señor: vida nueva y cambio de costum­

bres. de formas y de política.
—¿También de política?
—¡A veri Desde el trentiuno de Diciembre 

soy demócrata.
—¡Repróbol

'da,
¿De qué 

fesideVio?
re servía k mí la izquier-

E x c u s a ro n  bu a s i s t e n c ia  I09 
Monteo S ia r r a ,  L ó p ez  S á e a  y 
c le ro  da  M ontes.

So a p ro b ó  ol a c t a  d s  l a  eesióa  
rior.

Se díó noseeión &1 s e c r e t a r io  d s i  Con- 
v.<?jo don I f ida lec io  A b t i l .

Dió ésto las  g r a c i a s  por  h a b é /s a le  
e leg ido  p a r a  e l  r e f e r id o  c a rg o .

T a m b ié n  so po ses io n a ro n  y d ie ro n  las  
g r a c i a s  los yogftlca s e ñ o re a  Aurlole», 
N á c h e r  y O.Vis P u j  tzón.

D ísp’úscbq d i r ig i r  un  oficio ú l a  Di 
p u ta c ió n  p ro v in c ia l  p a r a  pone?se de 
a c u e rd o  re sp e c to  á  lo d isp u es to  eu ei 
roa! d e c re to  de  7 de  O c tu b re  ú l t im o , en 
au a r t íc u lo  2.°, q u e  se  r e f ie re  A los g a s  
tes de  m a to r ta ! .

S© dió l e c t u r a  á un cfíelo d a  la  D ire c  
eión g e n e r a l  de  A g r ic u l tu r a ,  re lac iona-  
tío con  el fom ento  do ta  r iq u e z a  a g r a r i a .

El Consejo qu ed ó  sa ter& do, a c o r d a n ­
do r e p a r t i r  lao ho jas  lU yu lgadorao  q u e  
so f tco to p añ an  á  d icho  oficio.

So n o m b ró  p ó s e n te  & don M anuel Ló 
p e z  de  ia  C á m a ra ,  p a v a  q u e  es tud ie  el 
e x p e d ie n te  in s tru id o  á in s t a n c i a  de  don 
R am ó n  M au re l l ,  en  so lic i tu d  de  quo  ee. 
io c o o c e á a  p e rm iso  p a r a  d e r iv a r  2.000 
litrop da  a g u a  del río la b o r ,  con deaiíuo 
á usos in d u s t r ía le s .

Se ac o rd ó  q u e  e l  i a t p e c t o r  tío h ig iene  
p o e u a r ía  e s tu d ie  e l  na«do de  fo m e n ta r  
el a u m e n to  dai g a n a d o  u s n a r  y  c a b a ­
l l a r  eu  í a  p ro v in c ia ,  as i  com o ta m b ié n

- P o r  supuesto que Sánchez Anido no 
tolerará...

—No seas prim o. E l gobernador es un 
iisto; quiere estar bien con todos y  no 
disgusta á nadie.

—¿Aunque sea am parando transgre  
sío7ies legales é inm oralidades?

—Ignoro si la  m a n g a  a e c h a  llegará á 
tanto.

—Estam os m al, m u y  m al. E n  perdién­
dose el miedo1.

—Basilio, la  lengua ten.
— Obedezco. ¡Alejar será callar!

Ba s i l i o .

Ateneo “La Gran Perla"
La ncche d<l i de los corrientes celebró esta 

culta sociedad una importante reunión. Por el 
notab/e relieve de 'os señores eradores que ha­
bían di intervenir, era esperada cen interés vi­
vísimo y, en efecto, desde las horas primeras de 
la noche, se discutía apasionadamente sobre la 
actualidad que revestían los temns anunciados y 
loque significaba la sesión en !n notable histo­
ria del Ateneo.

El presidente accidental don Alberto García, 
presentó á les oradores don Ramón de Páramo, 
don Antonio Sánehez y don Juan D. Pérez, ha­
ciendo una verdadera apología de sus ya cono­
cidas personalidades.

El señor Páramo, celoso é ilustrado juez de 
primera instancia é instrucción del partido, hizo 
un precioio estudio sobre «Cordura Social»! 
aludiendo^ las ideas de Grscién, Maquiavelo y 
Sehopenhaner, con dicción fácil y correctísimo 
estilo.

El público vió con deleite cómo en el Proteo 
Social, con tantas formas como puntos desde 
los que se h  mire, tiene todavía ,u“es
que descifrir, interpretaciones sana3 que se 
apartan bastante de las turbulencias políticas y 
redundan más en beneficio del hombre.

La feliz interpretación del señor Páwmo no 
nos sorprendió; de él lo espérabamos toco y eJ 
éxito llevó nuestras esperanzas á la rcalidsj.

El Sr. Sánchez Maestre leyó tres inspirdas 
poesías, una alusiva al año 1910 y tíos sonc-j»
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«Sazón» y «Fó», y cosechó del público muchosreno. Ramón Cantón Sánchez, Blnn Sntr.pe
aplausos.

El señor Pérez Serrobena cristalizó grandes 
problemas inherentes á la libertad 
elevadas y juicio acabado sobre el asunto.

Sintetizó sus opiniones sobre la materia. «Li 
bertad al pensamiento, pero no & la calumnia; 
libertad de asociación, pero no para los concier­
tes del hampa; libertad para que circule la ri­
queza, pero no para la ganzúa y el agiotage, l¡ 
bertad política, pero no sumisión á la tiranía; 
libertad para el arte que expresa ia belleza, pero 
no para la monstruosidad que la niega».

El señor Pétc2 Sen-abona recibió muchas fe 
licitaciones. Bien las mereció.

La nuestra es sincera y doble: para los sef.o- * ûez. 
res oradores, que divulgan tan fundamentales ,

¡¡«V'ideas con tan buen tino y para los señores cr i 
ganizaderes del Ateneo que han resucitado en 
este país las contiendas literarias, ocultas largo 
tiempo en lastimoso abandono.

Vélez Rubio 4 Enero de 1910,
M. GUI RAO

profesar de primera 
Cañaveral,dro García, Salvador Villanas Martínez, 

i Median Mftisfor, Manuel Campos Pé- 
” .. ,-írez, Antonio Villarreal. Márquez, José Sáa

nase ¡jehez Torres, Federico Moreno Mué.tas, José 
' Luqne Toledo y José Escolar Rsldíte; y para 
1 Cádiz, con igual categoría, José Ott-gn, 
j Francisco Jiménez López, D-etr» Quero 
! Montes, F-rraf* Camino Cobos, Jua» Cae- saz, Rota y 
Uros V:.rgns. José Jiménez Aireo, Cecilio]deá oatót 
¡Kécueria L. ¡}f Guevara Antonio Rodrí 
íaue2 peíante, Domingo D-'irado, T*ribio 
iB'asco Alarcdn, Bzrttardo Beureáa Arque 
i liada y José García Martín.

Han sido trasladados á Jaén los guardias

enseñanza don Miguel

\ del cuerpo do seguridad de esta capital. Sai* 
i t¡ag'.> Gil Pí jés y J-.jj.quin Rodríguez Rodrí-

fí . salido para León, A fia ce posesionarse 
••■'"l u-rgo de masstro ¿f: una de I«3 escuelas 
púiniirsa de aquella provincia, el ¡lustrado

A RTRITISM O y sus manifestaciones ex­
ternas é internas, diabetes, mol de piedra, 
diátesis lírica, eó’íicos nefríticos y hepáticos, 
afecciones nerviosas, rsunaakisnvs crónico, 
agoíamiímto, debilkiad, convalecencias usad­

la nuryarfc» do las oivfer aiecLdes 
estómago, hígado y ridonaa, curan 

tomando el AGUA DE V lLA JU IG A .
Bicarbonatsda. —-Sódiaa —Lvimiea.

_ Deliciosa para la mo6a. La tnás rica en ti

Hoy, A las ocho de la mañana, se reunirá 
en 1« Audiencia, bajo la presidencia del se 
ñor Gullón del Rio, la Junta provincial de! 
Censo para la proclamación de candidatos 
para la elección de un diputado prcviacial 
por el distrito de Guadix é Irnallcz.

Anteayer se extravió un di ja de reloj, re­
presentado por una moneda de oro de veinte 
duros, con el busto de A lio n o  XIII y del año

11899. listó sujeta A un circo de oro con cuatro 
garras.

La persona que haya tenido la fortuna detina y muy superior á las extranjeras de Vi* \ encontrarla, hará un gran b:én A su persona 
cby y otras ¡Ú8Úfores. comiéndosela; es de chocolate de la fábrica

Depósito principal, Eduardo Picado. do San Antonio
Pídase ea los Hoteles, Restaurants, E 

gaerías y Farmacias.

Esta larde, á  !a una, celebrarán un ban 
que-te ea el hotel Alameda, los médicos y 
farmacéuticos de esta ciudad.

DOCTOR GARCIA-DUARTE, o
i. Con 
ce va;)

â. Consulta de 1 A <í. Cuchilleros, jo 
Na<

mAl tí

Almoneda.—So  hace en pocos días de una 
sillería y mesa de despacho ea el “R<fioo“.

>

Ea favor de Sos pobres
8r. D. Juan Bcbsvariia.

Muy ssjfisr mío y amigo: Tísngo oi 
gusts de ñüocapaliar á usted nota da lo 
recaudado por la simrípelóa abhrta 
en el cafó Colóa á favor tío ios pobres¡ 
ríe Granada, y lo ru»go la mando ifóser 1 
tar. su su i lustrado diario.

L? anticipa gracias su afectLirao 
arrugo y e. o. q. b, e. m ,

Félix Manzino.
7 Enero 5911.
Don Félix Alumno, director dn je 

«irc«l, un di-i da habar, n  94 pea«Sat; 
"den Nemesia Miienr*, subjefe», 1 jUm,-8‘3G; 
don Buriqua Vidal, taéiico, idea, 7 36; 
rUm Gabriel AguEer», Rdmitilítradar, 
Hem, 4.8.8; don A-ntoMoJPérez Martin?,?, 
capellán, idsra, 8 29; don Vicenta Ar«- 

Wwi'ifúQ. Í4*ss», 3‘96; doy F-stoel* 
00 O'tl-z, *i,..;tíAüM. i da oí, 3‘29; Jo-- bV 
• Jadoplo &Urita«s, id 2*64*.

- Ricardo llHin, Lints, Id ¡ña, 2 61; ío-.. 
Fratucísco Pero*», I-Uta, ícUza. 2-64; dos* 
Antonio Pór*8 Oehoaj, ícíosi, iácm, 2 Gi; 
doa HaHeí N-ivarro, idas», is*m, 2 61; 
los reclusos de la cáresfi 18 64; la de 
mandadora de la osisnaa.O 11; dea Aguo 
rín Versara, 0 50; un rf-ciuno de 
cárcel, 0 50; doña Salvadora Q tosida.
0 50; don Federico Gn.reU, 5; a Ant.??- 
cio Jiméooa López, 2; don Mnnaol Jt 
ménoK Abril, 2; u.a señor, 2; J. L. O., .1; 
8. 0., 2; un desconocido, 10; den Ja*« 
Hsr.ce, 1; A. R. J., 0'75; una madre, 75; 
don Barhjuo Jiajérso», 1; dsu E-ri,.;ir 
pi.-ü.n, 5; S. 0. P., 0 15; señores Hfj•?« dn 
Redrígusa Aconta. 100; ua deacwuocHo, 
2; una señor», 2; don Di»aíslo 8iach««, 
0'50; don Biuique Rolrí^uzs, 1; t̂ Rar 
irobernador civil, 25. v «loa Mateo Ruis 
(Hlvez, 15 Total, 338'90.

Servicio
ii snsstra i®rr8sp8S88f npseisl ea ladrlá

M I  w im jfm
g f © J

X»t&§[«i$®i ái M&MM&k
Madrid 7.—Un telegrama oficial 

de Melilía dice que ha llegado á di 
¡cha*plaz-a, sin novedad, el yate G i­
ra lda  conduciendo al rey.

Antes había fondeado c!. crucero 
Princesa de A stu ria s, á cuyo bor 
do iba el señor Canalejas.

Se dispensó ai soberano un recibí - 
raiento entusiasta.

Ai fondear el G ira lda  se hicieron

Terminado el Te D eum  el monar-Juna galería 
ca regresó al muelle, donde acercó 
sd e  una mujer, que se arrodilló para] 
besarla una mano.

El rey levantóla, recibiendo un 
memorial.
Mxmm P a r  q m ú  m q

iiW T 4»m  OVVLO09
Madrid 7. —Comunican de la plaza 

africana que los morís que ayuda 
ron á España durante la última gue 
rra en el Rif, no llevaban condeco­
raciones al recibir á don Alfonso.

Interrogado el Gato acerca de este

decubierta de llores y
escudos.

Luego visitó el rey los hospitales, 
fconversando con vario.-; enfermos, 
f En la explanada, del fuerte de Al- 
jfonsoXIJ, la policía indígena man 
] dada por oficiales españoles, simuló 
¡una carga brillantísima, siendo feli­
citada por el rey.

■éiMfi &'& j$fU i  J¡$ iF£m m

multitud de cohetes.
Don Alfonso desembarcó 

delirantes aclamaciones de 
tud.

r/x'.v.viar- • c- •
Los áDpgiálsstas 3̂ ssiasrssis

Sr. Director dsl Noticiero Granadino 
Muy señor mf«: Ruego á usted que en las 

.columnas del diario de su dígan direcc 6 .\, ño 
flbida á la carta que al objeto le r.cvmpsSo. 
^Aarkifjáaclole Lb grados tiene el gusta de 

fstsne de tt3t&d s. a q. *. na. b , 
F r a n c is c o  M a r t ín  

Señor vicepresidente de la Assscución de ¡ 
Dependiente;:

Re3patáb¡e corapa&erfi: Habiendo coov»ca-| 
áo para una asamblea que da:ió celebrarse! 
ayer, á l&s nueve ds la neche, y observando 
á la citfda fama, que dejsb*n de asistir la 
mayoría de los señores que eoiapoaea la jun­
ta directiva, se suspendió el acto.

Conceptuando esta preceder, lesivo á rai 
dignidad y á los fia®3 de la colectividad hago 
dimisión del cargo de presidente con carácter 
irrevocable. Lo que diga Á usted para los 
efectos consiguientes.

Adhiriéndome A íes acuerdos que beoefitien 
á la clase, se reilera sle usted ¡ fmo. 3 k , 

F r a n c is c o  M a s t ín  
Granada 7 Enero 1911.

En los muelles aguardaban las au 
toridades militares, numerosas comí 
siones y un enorme gentío.

‘Bá^si.StMss JfansSo& m —SÍ&íB-
o n a b a iF c a  «dfml

mm ^ « a &m p &&m
tifoaam
Madrid 7.—Telegramas recibidos 

de Melílla dan nuevo» detalles refe­
rentes a la llegada del rey, á dicha 
plaza.

A las diez de la mañana fondeó el 
yate G 
rano.

La travesía fué felicísima.
Inmediatamente subieron á bordo

*•
.

las salvas de ordenanza, disparando | particular, manifestó que estaban en
¡traje de campana y al lado del rey 

entre iasb 7 ^  campaña no se llevan cruces, 
la niulti \ j&gj —

y  ££<&&&&
Madrid 7 —Dicen de MelilU que en 

¡el muelle, el rey montó á caballo y en 
|unión de todo su séquito y del Estado 
" Mayar, marchó eseolfcado por los mo­
ros y seguido por más de cien coches 
dondffl iba el elemento oficial.

La comitiva recorrió un trayecto 
da más de tres kilómetros, parando 
el rey en la explanada del fuerte de 
Alfonso XII.

Jk&Ms iiismst
Madrid7.—Se dice que el ministro: 

de Instrucción pública se niega á dar; 
posesión al maestro Arbós del cargo 

>!de comisario del Conservatorio ck

Las señoras que ocupaban las tri 
Tribunas arrojaban flores y palomas| 

ir  a lúa  conduciendo al sobe-f al paso del rey.
Las trapas se concentraron, empe 

zando el desfile.
Primeramente desfiló el capitán 

el capitán general de Africa señorf general, llevando como escolta á tb
García Alda ve, el jefa de 
Mayor y el comandante 
pa

««soca* • a • oaM»K»tt*«*-**-

iotlclas Iiseales-
Esta n.áche, k  laa eusvo, se veri Sea? á un 

ra tio c» el centro republicano radical de Ja 
pl»aa de ia Rlsriaua.

Eci junta genera! celebrada por L s  repu 
blicaaos radicales de esta capital, ha .ii i,' 
nansbrada presidente honorario cVl pertido.

don Salvador Velíuquez d¿-el catedrático 
Castro.

EsU  nóc.hé, á I#.» ocho y madi.i, celebrará 
jufíia ¿í-oe; ííV óv-Lnaria el centro res/ssbJice- 
no.locijtliztr. del primer disíriio 
Msg-dflleo», situado ér¡ 1a calló -ic l.n V. róht 
ca rúm. 23. para -riogiv • \\ v jure d ;r -ce va 
v aproboc-6 \ de cuentas de! semestre ante 
rior.

a saludar á don Alfonso.
En el nuevo muelle se hallaban la 

escolta real, d  séquito del soberano 
[y los generales y jefes de la guarní- 
‘ciórs de Meliüíi.

El momento de desembarcar el rey 
fué grandioso.

Las baterías de los fuertes y los 
buques surtos en el puerto hicieron 
salvas y las tripulaciones y el §en 
tío qu2 había en ios muelles pro 
rrutnpieron en aclamacioriesestruen 
dosas. '

Los moros erun les que aclama­
ban al rey con mayor entusiasmo.

Al saltar don Alfonso á tierra re­
vistó las tropas del regimiento de 

■ Tarifa, encargadas de tributarle ho- 
; ñores.
i Seguidamente cumplimentaron al 
¡rey varias comisiones.
¡ En el muelle esperaban ei ministro 
¡d» España en Tánger señor Merry 
del Val, el general franeés Mr. Tout- 
t .e, el comandante del crucero Du 
th a y la , !>.s ayudantes y los caides de 
las tribus de Quebdana, Uiad Settud, 
Benibugají, Atkeraan, Guelaya, Ma- 
zuza, Benísicar, Benibu'frur y Beni- 
sidel.
¿k Sdtx p
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Estado ¡dos los moros invitados y las fuerzas! 
Marín* | indígenas.

Después desfilaron tres brigadas 
de infaotería. La artillería desfiló á 
trote y la caballería á un velocísimo 
galope.

Les extranjeros elogiaban la pre 
cisión y la brillantez del desfile.

Retiróse ei rey, empezando la re 
ocpción en la sala del trono.

El monarca, animadísimo, conver­
só largamente con los generales y 
las comisiones que acudieren á cum 
pHüienfcarle.

Los caides moros salieron encan­
tados del recibimiento que les hizo 
don Alfonso.

Más tarde se celebró un almuerzo 
en el comedor del rey, quien habí» 
invitado á su séquito y á los genera 
les del^ejército del Rif,

Se sirvió ei siguiente m enú: Sopa 
de arroz, tortilla de hierbas, bes 
teask  con patatas, pollos asados, en 
salada,guisantes, brioches d ía  c&m 
pota  y vinos.

Sentáronse con el rey 25 invitados 
Don Alfonso expresó su satisfac 

eión por ei recibimiento que se le ha 
bía tributado.

®.m &&s&sj9«k-
¡ xsa&gata p&MS
\ o€m  £u-&M§¡y&a*n *

Madrid 7.—Notician de Meliíla que

música.
En su consecuencia el señor Arbós 

ha dimitido.
«Añádese que don Amos Salvador 

echará ahajo los nombramientos he­
chos por su antecesor el señor Bu 
rell.
T itfasto  ñ

Madrid 7,—Hasta después que se 
firme la ratificación del tratado his­
pano marroquí no se firmará la con 
cesión del marquesado de Alhuce­
mas al ministro de Estado señor 
García Prieto.
£r«a i M&s£*42<&Jl&Sl&tS3

Madrid 7.—El ministro de la Go­
bernación señor Alonso Castriilo, 
ha manifestado á los periodistas que 
i Es huelga de Barcelona ha mejorado 
bastante.

Según informes oficiales hoy han 
trabajado 1.750 carreteros condjuc 
tores de 500 carros.

Estos datos demuestran que el con­
flicto está casi solucionado.
XisfA s-'sss.^ so s ie  & Im  &&S22&

encargado de los Negocios de Eran 
cia en España.
%31®ta>$.lbMtsñé22 t2& ©og?©*

Madrid 7.—En el despacho del pre 
sitíente del Congreso se han reunido 
los señores Dato y Requejo y el obis­
po de Astorga, con objeto de distri­
buirlos socorros recaudados por sus 
cripcion pública en favor de los pue­
bles damnificados por las últimas 
inundaciones.

Xa& Xa&&&12£Ü&&8Ósa
Madrid 7.—La recaudación de la 

Hacienda durante el año 1910, ha 
aumentado más de 37 millones de pe­
setas en relación con la del año 1909. 
£y©aaatfoáf2áa©¿d« sí&pM&zt&éii-

«2*a
Madrid 7. —Se ha firmado la anun­

ciada combinación diplomática, en 
la que figuran varios ascensos y des­
tinos.
üs»ip£safit© y  3& & raro  ssaer.— C?®-

£3ts@«*¿®a^í©«
Madrid 7.--El tema de los comen 

tarios políticos, aparte del viaje del 
rey, es la actitud del señor Lerroux.

Este, según se asegura, no aban 
donará su actitud agresiva.

Al reto del señor Sonano en Es 
paña N ueva , ha contestado con vio­
lentos artículos en El R ad ica l, din 
giéndele rudos ataques.

Hoy anuncia el periódico lerrou- 
xista que inaugurará una sección 
dedicada al señor Soriano.

Afírmase que dicha sección será 
un escándalo diario.

También se hacen calendarios res­
pecto á la combinacin de alto perso­
nal que se anuncia á base de la sub-

| Ee&& c& s*B£gtfa8m *aZaangfvá*
irsat2£&s&.—M<¿i}p&&ti,r££i¡ di® )&&■
U S O S
Madríd7.—DeBarcelona dicen que 

en Igualada se ha verificado la inau* 
guraciónoficial de un círculo carlista.

Celebróse con este motivo una so­
lemne función religiosa á la que asis­
tieron las personalidades del partido.

Se repartieron bonos de pan á los 
pobres.
ES3 eff®ssz3i%£?£®-

e8®
Madrid 7.—Comunican de Barce­

lona que ha sido denunciado el pe­
riódico lerrouxista E l P rogreso  por 
la publicación de un artículo titulado
Los Reyes.

í P m l & i t m m a g
E*& «re?Ial*fs2¿í:2s© E’&óI q ip íc o

Madrid 7.—-El regreso del rey 
coincidirá con la llegada á Madrid 
del archiduque Federico, hermano 
de le reina doña María Cristina.

Madrid 7,—La reina doña V icto­
ria y su hermano el príncipe de Bat- 
tenberg, han paseado hoy por la C a­
sa de Campo.

38?¡m
Madrid 7.--L a familia real ha asis­

tido esta noche á la función del tea­
tro de la Comedia.

SSim r o l i a  ea*
MADRID

£EtS€Ü8S¡&s3<m
Madrid 7.— Los Bancos han recibi­

do peticiones de cuantiosas monedas
SW * t Cr i ^
cuando el señor Canalejas regrese 
de su viaje á Meliíla.

J & a  M o M m a
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Elixir Vital Quenñn.— Ente preparad'; f.rsifi- 
Tés taa zprcciadí), rcane el extracto do tvaja* 
de nofja!, el fosfato de cal y les principio-! 
actives de la coca y cjel colombo; e« recon-sti 
tuyeate, túcico y agradable at paladar.

Madrid 7 . - Telegrafían de Meliíla \ “na compañía del regimiento de San 
que, después de las presentaciones v í<crt?ando ha montado una guardia 
saludos, ei rey se dirigió desde el !en_e* campamento regio, 
puerto á la iglesia parroquial. ]a guardia del fuerte de Alfon

Le acompañaban el jefe del Go js» XII se ha encargado Ja policía m
n.VVÂ«WJ(WM!K.V

La banda de música de» regimienta de Cór­
doba, ejecutará esta tarde e. ol paseo del 
Salón, el s^uiente programa:

1° La Jura del Rey, pasa doble, Vaste
2 o Pavana do concierto. Luceoa.
3 0 Fantasía de la ópera Fausto, Gormod
4 0 Final de la Ópera ua Bailo in Mache 

re. Verdi.
5 0 La Rerúb’íca del A mor. v&U. L1 6.
6 o El Des pe ] >, p.-t'-o de ble, 51a a Miguel
A las siete de In noch-« anterior, rifierco 

es la cvsa rún¡ 2, del Cellr-jéo ¿t !a Mojced, 
Tomás B -rrsl Le.-?, de 26 anos, y m  muj¡r; 
Francisca Smuísíjo Haredia.

So interpuso entre R-nabos la vecina Rita 
Pérez Castellón, la cual recibió ua golpe ei 
¡brazo dere. ba, resultando con una fuerte 
¡contusión.

El cométa del regimiento da Córdoba, 
un González Rubio, detuvo á Tomás, ccu 
fciéadalo á la jA.-tara de vigilancia.
l,i las AGUAS DE LAN JA RON so ven 

le Jabón blft'-'.co ds nesito de olivas “Marse­
lla1' á 50 céntimos 463 gramos.

También rs venda c¡l “Restour«d>r de 1 
i f-*Salud“ de Wínter, el me jar regulador ¿e las 
I funciones del hígado y graa preservativo 

epidémico.
P sra  prestar servicios en esta capital han 

sido nombrados:
Guardias del cuerpo de seguridad, los as 

pirantes Juan Llamas Reyes, Bernabé López 
Gómez, Lsia CttéUar Tur, Miguel López 
Ruiz, José Avila Z fea. Francisco Ruiz S:t 
lazar, Antonio Ocafla Maezo, Antonio G ar 
cía Arco, Manuel Ruiz Molina y Federico 
Rjvadeaoíra.

prestar servicio cu Jaén, han sids 
sembrados los aspirantes del mismo cuerpo 
residentes en esta capital, José Cervera Mo

bierno .señor Canalejas, los ministros 
de ia Guerra y de Marina señores 
Aznar y Arias de Miranda, el ca-pi 
tán general de Meliíla señor García 
Aidavc y su séquito.

Las calles del tránsito se hallaban 
invadidas por un gentío enorme que 

¡no cesó de aclamar al rey.
¡ Al pasar frente al teatro, la cora 
f pu&ia de Carmen Cebe ña arrojó so 
sp -ec lrey  una inmensa cantidad de 
i flores.
| La iglesia se hallaba adormid» 
(sima.

El monarca entró bajo palio.
Dentro d«l templo había una rau 

chedurobre bastante nunierosa.
Seguidamente se cantó un solemne

T e  Deum.
Las tropas cubrieron la carrera.
Ei dia amaneció nublado y desapa 

cible, pero luego lució un sol espión 
dido.

Con las tropas formaron las fuer 
zas de la policía indígena.

Madrid 7.-- Dicen de Meliíla que 
el T e  D eum  cantado en la iglesia 
parroquial ha resultado muy so 
lemne.

Ofició el párroco de la capilla,

dfgena, y de la comandancia del fuer 
te, el teniente coronel señor Ca 
rranza.

Alrededor acampan los regimien­
tos de Africa, San Fernando y T a­
rifa.

¡m&a d e  O-Va s* m 3 © -

Madrid 7.—El presidente del Con 
séjo de ministros ha telegrafiado di­
ciendo que el rey se muestra encan­
tado del recibimiento que se le ha 
hecho en Meliíla.

Madrid 7.—-Notician de Meliíla que 
la recepción celebrada hoy, ha resul 
tado espléndida.

E.sta tarde las fuerzas de caballe­
ría figuraron una carga, presencian 
dola el rey, los marinos franceses y 
el séquito de don Alfonso. ’

Todos ellos elogiaren mucho á las 
tropas.

El monarca se acostó temprano 
para asistir mañana á la misa de 
campaña.

sa3®5S88£S2**i!ratfoa--  W&añt&
¿2 So®  221í8.gS£1i&i®t3
Madrid 7.—Dicen de Meliíla que 

esta tarde colocó el rey la primera
Los cadetes que se hallan en Meli-1piedra del monumento que se erigirá 

lia con licencia de Pascuas, daban |en  el cementerio por las víctimas de 
guardia de honor en la puerta de latía campaña.
iglesia. Llegábase al lugar designado por

eión pública don Amos Salvador es 
tuvo hoy ea palacio dando cuenta á 

Ha reina de la llegada del G ira lda  á 
Meliíla.

Madrid 7.—El ministro de Fomen­
to continúa ocupándose de los con 
(fictos obreros para ver la manera 
de solucionar la crisis porque atra 
viesan los trabajadores.

También estudia el señor Gasset 
el problema de la emigración.
$t>®m ivtgf&s&S&vota Sus&dStam»

Madrid 7 .-  Una comisión de inge­
nieros industriales ha visitado ai mi 
nistro de Fomento para pedirle que 
si Estado utilice sus servicios en to­
da España.

MI señor Gasset consideró justa 
!a petición, prometiendo estudiarla.

XvO «$83 rn g i i £}<3 W w y S w x »
Madrid 7.—El capitán general de 

Cataluña ha manifestado que, á juz­
gar por las impresiones que tiene de 
¡as huelgas de Barcelona, han des­
aparecido los pesimismos de los pri 
meros días.

El general Weyier marchará esta 
noche ó mañana á Barcelona

Madrid 7 —-lia llegado á Madrid 
una comisión de carlistas de provin 
eras para asistir ni banquete que se 
celebrará mañana en honor de la 
minoría carlista del Congreso por 
su actitud frente á la ley del can 
dado.

El Correo E spañol aconseja á sus 
correligionarios quv expulsen del lo 
cal á quien intente perturbar el or­
den

Ya está contratada la orquesta 
que amenizará el banquete.

& l &&§#&&&&*—lase, isasa-

Madrid 7.—El je fe del Gobierno, 
á su regreso de Meliíla, se ocupará 
de la provisión de la Embajada es­
pañola en el Vaticano y de la com 
binación de altos cargos, á base de 
la subsecretaría de Gracia y Jus 
tícia.

Estos nombramientos se firmarán 
tan pronto como regrese el rey.

xeiroq  sai
Madrid 17.—La ratificación del 

tratado hispano marroquí se firmará 
cuando r e g r e s e  á París El Mokri, 
que será dentro de pocos días.

©? «5> ®¡ © © s*a © M
Madrid 7.—Se ha concedido la 

gran cruz de Isabel la Católica al

Nuevo &yn<trlt$abl&
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Madrid 7.--Telegrafían de Buree 
lona que mañana marchará á Fros 
dorf una comisión para entregar á 
don Jaime de Borbón la espada de 
honor que le regalan los carlistas.

Presidirá (ficha comisión el j Te re­
gional de Cataluña señor duque de 
Solferino.

ojfrjp&MJ? 3áfel ¡b u &f í o
Madrid 7.—Dicen de Barcelona 

que la huelga sostenida per ios obre­
ros del puerto, se considera solucio 
nada, pues la mayoría de aquéllos 
han entrado al trabajo.

SUS a fa tisp ®
Madrid 7.--Informan de Barcelona 

que el obispo de aquella diócesis doc­
tor Laguarda, ha marchado á Va 
Uncia para restablecer su salud.
& «a ABHtotat&S&a ss ia e?#-s isa a

Madrid 7.—Notician de Barcelona 
que en el teatro Imperio se ha veri­
ficado la segunda sesión de la Asam­
blea federal nacionalistarepublicana.

Presidió el señor Valles y Ribot.
Se dió cuenta del proyecto para la 

organización del partido.

Madrid 7.—Según dicen de Barce 
lona, el periódico lerrouxista El Pro  
greso  publica hoy un violento artí­
culo contra Pablo Iglesias y los so­
cialistas de Bilbao con motivo de los 
disturbios ocurridos en la capital de 
Vizcaya.

Afirma dicho periódico que los so 
cialistas combaten al señor Lerroux, 
porque éste quiere fundar Gasas del 
Pueblo donde aquéllos sólo tienen ta 
bernas.

Afirma que el jefe de los radicales 
ha demostrado gran valor al ir á 
Bilbao.

para Cuba, pues el pueblo cubano 
prefiere la moneda española.

U m  fammegimoti®)
Madrid 7.---En el Ideal R oom  se 

ha celebrado hoy un banquete en 
honor del literato argentino don Ra­
fael Padilla.

Se brindó por la fraternidad de 
ambos países.

&M sm M iita cJa
Madrid 7.—Se conoce el fallo del 

consejo de guerra que ha juzgado á 
los cinco socialistas procesados con 
motivo del mitin del teatro Barbieri, 

Dichos individuos han sido conde­
nados á tres meses de prisión.

VIZCAYA
jPa*®g»á®it e a

Madrid 7.--Comunican de Bilbao 
que eí señor Lerroux ha recibido al 
comité del partido radical.

Manifestó el jefe de los radicales 
que está dispuesto á organizar en 
aquella capital una Casa del Pueblo 
y una Escuela Moderna.

E a& jp & o m S Ék & & 3AÚ8bg& HtS as*
Madrid 7.—El gobernador civil de 

Vizcaya comunica que el jefe de los 
radicales señor|Lerroux, ha marcha­
do á Santander sin ocurrir inciden­
tes.

Le acompañan los señores Salillas 
é Iglesias (don Emiliano).

Ht señor Lerroux regresará hoy á 
Bilbao para dar una conferencia en 
•la sociedad El Sitio.

CORUNA
ssséÉmaSwmiSAeMm

Madrid 7.—Telegrafían de Co ru­
ña que se ha solucionado la huelga 
que sostenían las mujeres descarga- 

oidoras de mineral.
TARRAGONA

Van saM.M&ne~~'VmnÉ&m, orí is*&a-

Madrid 7.—Telegramas recibidos 
de Tarragona dicen que en Perelló 
se ha celebrado hoy un grandioso 
mitin de obreros en favor de la su­
presión del trabajo nocturno de la 
mujer en las fábricas.

Hablaron varios oradores.
HUELVA

l i a  «Sa M ügíés&éo
Madrid 7 .—Comunican de Huelva 

que se hallan en huelga seis mil mi­
neros de la compañía de R¡otinto.

Corren rumores de que la compa­
ñía ha contratado la fundición de las 
piezas que necesita y cerrará los ta­
lleres.
Z £ sa ® 3@ si s¡&ivao£aintgidl&»<**

Km aü& gizzxeBricg & aa© &
Madrid 7.—Nuevos telegramas de 

Huelva dicen que se ha solucionado 
la huelga de los minaros de Riotinto.

El confi-cto planteado por los obre­
ros fundidores continúa en el mismo 
estado.

M u y  Jfe©f*ieSó®
Madrid 7,—El gobernador civil de 

Huelva comunica que ha ocurrido 
un hundimiento en un filón del norte 
de las minas de Riotinto.

Han sido extraídos de los escom­
bros cinco obreros muertos y otros 
cinco gravemente heridos.

VALENCIA 
© s je y a p e  d i ®  & & & * —  S7«a a s í ia o  

m n ® r ( Q a ~ P < s i l i0 i* o  d a  a s  
Si x i I n
Madrid 7.-^-Telegramas de Valen* 

cia participan qué á consecuencia de 
un escape de gas, una familia ha es­
tado á punto de perecer asfixiada.

Falleció un niño de corta edad y 
otro se halla en grave estado.

La madre está agonizante.
El abuelo también quedó en mal



d i a r i o  d e  l a  m a n a n a
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estado, aunque no de tanta grave-jen las obras de los trenes transpire •
“naicos y tomaron parte en la última

Mísmear. vuxissícwiim»aatm**xi«

M sm v É ®
Madrid 7,—Ioforman de Valencia 

C]ue en los alrededores de Játiva ha 
sido encontrado un hombre muerto 
de frío.

£28 f®&3P®E!&2*£‘É2 c S iv e o tQ
Madrid 7.—Dicen de Valencia que 

la casa Jankh se ha ofrecido á cons­
truir el ferrocarril directo á Madrid. 
£?©» BZSStfág$0&&jg— (Es&BSgJl&C

ÉO ©ffB £3120í<tfia£3
Madrid 7.—Comunican de V alen­

cia que los patronos curtidores han 
dicho que la escasez de trabajo les 
obligará á despedir el lunes á todos 
los obreros.

Se cerrarán varias fábricas.
P O N T E V E D R A

¿ B I  & W ig?
Madrid 7.—Según comunican de 

V igo, dícese que, con motivo de la 
llegada de la escuadra inglesa, irá 
el rey á dicha población.

C A D I Z
MSs s s Hj &ol *a

Madrid 7.—Telegrafían de Cádiz 
que han zarpado con rumbo á la Ar­
gentina los vapores S a trú s te g u i  y 
S a n ta  Elena.

Este último conduce mil emigran 
tes

SANTANDER
l& áSjp iFG sasf @ss 

Madrid 7.-- Ha llegado á Santan 
der el señor Lerroux, siendo acia 
raado por los radicales.

Desde un balcón del hotel habla­
ron los señores Salidas y Emiliano 
Iglesias, siendo ovacionados.

Los socialistas y los republicanos 
unionistas se abstuvieren de recibir 
al señor Lerroux por orden del je fe .NAVARRA

s a io v ’®.—-
o i ú n
Madrid7.—Dicen de Pamplona que 

en aquella provincia ha nevado co­
piosamente.

La nieve ha incomunicado la zona 
de Belate. Espida!, Roncal y Serena.

ZARAGOZA
M a s í S J P t ó  s £ e  f r í o  

Madrid 7.—Informan de Calata 
yud, que ha fallecido helada una 
niña, hija de un peatón.BALEARES

M & iim  jp*eJEafD¿«to
Madrid 7.--Comunican de Palma 

de Mallorca que el gobernador civil 
ha prohibido el mitin que proyecta 
iban celebrar loa huelguistas cultido 
res para protestar de algunos hechos 
relativos á la huelga.

_ jtteccjfon Jlellfpséi®
huelga.

gg£® d i®  gaga & S 3 e j i s ®
Madrid 7. De París telegrafían¡J raás/itires. 

que ha fallecido en aquella capital!. k?tur§?ía.—La

Se tienen noticias de que en aguas f dóV^ed^'p^efacto  ̂ f lección óe compromisarios que lian áe votar
de la isla de Harguero ha naufraga-
do el vapor E verto n , que conducíah^ración  de u  octava. i Ed,ctoa de este d!8trIt0 foreslal 8oblC la
muchos pasajeros. 1 R ^ S  catiUco^y* - . Ca^ - e -

t e t e  w & m
Santos del áia 8. — Domingo iufeaoctava 

j de 1» Epifaaía. San Luciano y compañeros

, .. Misa y oficio divino sondo
¡la Dominica infraoctava de la Epifanía, coa 
i rito semiáoble v color blanco. Conmemora-

sftbre las carnes de hebra, servicio de sumi­
nistros de raciones de cebada y paja á los ca­
ballos del ejército y guardia civil.

Oira del do Alharaa manifestando que ci 
padróu de cédulas personales queda termina 
do y expuesto al público en la secretarla mu­
nicipal, . ,

Listas de Gabia Grande y Alqu fe publi­
cando los nombres de los concejales y mayo­
res contribuyentes que tienen derecho A la

ESPECTACULOS
&nx SEÚea

Funciones tudas las noches desde las ocho 
en adelante, tomando parte en alian la gran 
Troupne Estela, con sus notables trabajos de 
prestidigitxeión, fantasía, y escamoteo.

En todas las secciones nuevas y variadas 
películas

Preferencia. 5b céntimo*; entrada general 
2q ídem.

iSOTt>r;jM.(KKW.üww.,,;w«* m> I.

La CLOROSIS, la ANEMIA.; la NEl],

pasajeros
MONAGO

TaS3 i @ y  BtQSSfSRÍÚSZ0 £s$SS&M
Madrid 7. Según noticias recibi­

das de París, la ley constitucional de 
Mdnaco estipula que el Gobierno 
será ejercido con la autoridad del 
príncipe por el ministro de Estado, 
asistido por el Consejo de Estado.

El poder legislativo lo ejercerá el 
príncipe con la cooperación del Con­
sejo nacional que se compondrá de 
24 individuos elegidos por sufragio.

' RUSIA
Í&&SP&323OÉ&&0 M v U Z d í i

ss3.É®sLñt¡úi®. Me3e-r£&:s? y  £&&•

Madrid 7. Telegrafían de S. Pe- 
tersburgo que continúan en Turkes- 
tán ios terremotos.

Se han produeido hundimientos, 
abriéndose grietas enormes y bas­
tante profundas.

Van recogidos más de 200 muertos 
y 500 heridos.

Ei pánico es horrible.
PORTUGAL

a s & B & i i & f f i o
Madrid 7. Telegrafían de Lisboa 

que varios individuos entraron en la 
iglesia italiana de Santa Madonna di 
Loretto, rompiendo varios objetos 
del altar mayor.

ba policía busca á los autores del 
■ sacrilegio. ITALIA

J&J « S a  £ * & p 1 taffOíM
Madrid 7. Dicen de Roma que es 

inexacto que ei 
don Manuel vaya

Ntra. Sru. de las An
gastias.

Jubileo de las 40 llo ras .—En la iglesia de! 
Nuestra Señora de las Angustias, en sufra 
gie de doña Dolores, don Juan  Bautista, do 
ña Antonia, don Pedro Nolasco, don A gus­
tín y doña Josefa Mirasol de la Cámara.

Se manifiesta 6 las ocho de la mañana y se j 
oculta á las cinco de. la tarde.
_ Rocvrtc*.— E a  ).» Catedral, fia» Andró?.

íl.lefoasr-, S aa  José: y San Matías, á 
Us eche y media de Ut maSaast.-~Ea teda? 
las demás iftiei-ias de costumbre, ai toque 
ee av&cícúe*.

Misa de Comunión.—En la iglesia de los] 
Hospiislicos á las Bueve de la mañana, para 
el Turno n.® S de San Tarsicio.— En Santa 
María Magdalena & las ocho, «ara Ja Asocia- 
ció» de Hijas de María.—En las Capuchinas 
á J es ocho y media, para la Asociación de 
Nuestra Señora de la Fé.

Misas cantadas.—En la Capilla Real, á las 
nueve y msdia de la mañana.—E a  las igie- 
tías parroquiales á !a hora de costumbre.

Misa de madrugada.—E a  la iglesia parro 
quial de San fasto y Pastor, a jas claco de la 
mañana.

Preces’ón general para la publicación, de 
u  Santa Bula.—-En !» catedral, terminada 
la “Hora de Tercia" toda la residencia p re ­
sidida por el Excuso, y Rvnio. Prelado y 
procedida de las cruces parroquiales de la 
ciudad, acudo procesionalmeate ó la puerta 
do la iglesia del Sagrario, doñee ei Reveren­
do pá:roco revestido de capa pluvial y accm 
pañado del clero parroquial hace eotiega 
de ua ejemplar del Diploma Pontificio,

subasta de las plantas aromáticas del monte 
de Leníegí y de 400 esteróos de rama je: del 
monte de Guindalera y Feríale, término de 
Cúllar B iza.

Edictos judiciales.

NOTAS MILITARES
Servicio de plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Enri 

que Ambel y Cárdenas, coronel de Córdoba. 
Imaginaria, don José Méndez Vellido, t e ­
niente coronel de artillería .—Hospital y pro­
visiones, don Julio Gutiérrez Vega, primer 
capitán de Vitoria. —De orden de Su Exce­
lencia el sargento mayor de plaza, José F e r­
nández.

....—... q, tigaesauaamm»

SECCION JUDICIAL
S eñ a lam ien to  ?5 p a r a  m a ñ a n a  

Sala de lo civil.—Juzgado de Santo Do 
mingo: La Suciedad Ar.ónma Industrial Mu 
l «güeña con don José Hidalgo Sánchez, so­
bre pago de cantidad. Abogados, señores 
Vida y Aguilera; procatadares, señores T«r 
tosa y Sedeño; secretaria, >.eí5nr Ortega.

Juzgado de Almeiís: doa Guillermo Gu 
tiérrez A m u ,  como gerente de la saciedad 
“Gutiérrez Hermanes", con don Pedro Fio 
res Flores. Secretario, señor Serr*

Sala de lo criminal. —Seccióa 1.a —Juzga 
do de Santa fé: Francisco Garuó ez Jimée.e2. 
por aieníado. Abogado, señor Miliáo; pro- 
curador, icúor Mesa; secretario, aefier O r ­
tega.

Juzgado de Sactafé: Juca  de Dios Soto 
Martínez, por jesiotses. Abogado, señur Mi- 

Gómez; secretario,

W m m  S & m o m m
ofrece indicar gratuitamente á todos b e  que 
sufren de reuma y gotn, neurastenia, asma, 
estómago, diabetes, debilidad general, flujos, 
anemia, tisis, enfermedades nerviosa», etc., 
un remedio seaciilo, verdadero maravilla cu 
rativa, da resnltado» sarprenclentís, que una 
casualidad !e hizo conocer. Curada, personal 
meato, así c e n o  numerosos enfermos, des­
pués de usar en vano todos los médica metí tos 
preconizados, hoy, en reconocimiento eterno 
y cemo deber de conciencia, hace esta indica 
ción, cuyo prepósito, puramente humanitario, 
es la consecuencia de ua voto. Escrib r ó 
C a rm en  V. E . G a rc ía ,  Aribau, 24, 1 0 
Earce lo rra .

_  . a a n e m i a ; la NEU "T
R A S T E N IA , se curan con el más poderos» - 
de Vos tónico iccoustituyeutes hasta hoy coi
nocidos, el

NEUROEMOGENOl
Con su uso desapnrecea ios colores pálidos 
tan frecuentes en les jóveoes, en la época de 
su desarrollo, adquiriendo el tinte rosado 
normal, renace el apetito, aumentan las fuer-! 
ana y el pesó del individuo, porque obra á su 
vez sobre el sistema nervioso, excitando di­
rectamente la nutrición.

Por estas funciones es considerado como 
tónieo-muscular y nervioso y Reconstituyoato 
de la sangre.— 3“50 pe-setas frasco en todaj, 
las farmacias. —Dspósites en Madrid: Martín, 
y Duráu, Capellanes lO.-^-Ea Barcelona: Dal 
u u u  Olivcres, Paseo de Ir lodustria.—Ea' 
Granada: A  Covaleda, Sucesor de Ortiz 
Pujszón, Son Jerónimo 13.

y se
suidamente vuelve en procesión ¡a comitiva, í jiáu; procurador, &.cfior 
dando Ja  vuelta á las naves del templo me 2 señor Ortega,
trapoliuno, cantando el h'mn® “Vexiila R c - í  Juzgado de Santafé: Manuel Pozo Monto- 
gis . 1 erminada la procesión tisce lugar ia ro, por allanamiento. Abogado, señor Luna; 
Misa ssíc-mae y en ella predica el safi#r J -~ * ■ * ■ * " '
Enriquo L. Aguilar, Beneficiado Maesti

nr>s«S3!IK»' 0> <ZJHOSil6a!»iraw*-"‘

rórilca de Sociedad

*n"**»-
fe

I N G L A T E R R A

d o s a a t  A i & s i
Madrid 7.— informan de Londres 

que ha fallecida á !os 70 años, el cé 
lebreVconstructor Joan Aird.

Entré otras construcciones debí 
das á la dirección de éste, cuéntanse 
los diques del gran Nilo.

N O R T E  A M E R I C A
£7¿sisa s2&q s í 8 £@.— M2I®

Madrid 7. Dicen de Nueva York 
que se comenta con elogio el trato 
benévolo que reciben en la cárcel 
de Vevinont los presos por delitos 
comunes.

Se les autoriza salir sin vigilancia, 
observando los corrigendos una con­
ducta irreprochable.

Además se les proporcionan diver­
siones.

B S u & .9 r tO S  fii o
Madrid 7. —Comunican de Nueca 

York que corre el rumor de haber 
muerto repentinamente 45 cabecillas 
de la soblevacidn de los diques bra­
sileños.

M ¿ I i © i r a ® s r í ©  £ ? 9 « d e f t i 4 8 < f f o
Madrid 7. Comunican de la mis­

ma capital que se ha condenado ó 
seis meses de cárcel á un millonario 
comerciante de maderas, por practi­
car la esclavitud en sus haciendas.

El presidente cíe la república se lia 
negado á indultarlo, pues el perdón 
debilitaría la ley.

F R A N C I A
I a B  ^ S * * e iS Í4 3 ^S 2 £ ? Í4 S  ®S<3» i®  €2á-

S2£<¡® urea
Madrid 7.—Telegrafían de París 

que Mr. Deschanei ha aceptado la 
presidencia de la Cámara de los D i­
putados,

C5J53
Madrid 7. Comunican de Argel 

que en varias comarcas se ha senti­
do una nueva sacudida sísmica.
A v o i M23 f l C O l ' í J S B -

e2 &
Madrid 7. JJn despacho recibido 

d e  Brest participa que durante las 
pruebas del n u e ' rP acorazado D an  
ton. rompiéronse I>»s dinamos.

El buque embarrancó, confiándose 
ponerle á flote.

S ú J b t S i t o B  Q & g s & s a o Í® 8i
Madrid 7. Telegrafían de Perpig- 

nata que los gendarmes han conduci­
do á la frontera de España á varios 
súbditos españoles oue trabajaban

doa 
ostro de

Ceremonias.
Misas rezadas de punía. — E a la Catedral 

k las siete y media on la capilla de la Sautísi 
raí Triaiéaá; A la?, j-che, ea el a ltar ¿e la 
Salsd-'-d (capilla de Sxu Miguel); á l«s oche 
y msiii.x la Misa de cuarta e.*i el altar de la 
Columna-y A las nueve l,i de Prima ea el 

ex r e y  d e  P o r t u g a l  ¡ alti’-r mayor. En San Cecilio á las seis. Es 
ó fEVho pcinitnl 1*1 Sfminario A las siete. E-i la Capilla Real 

i '  í u  t¡\ LdpilU ‘ i  las ocha y rasdia. E s  el Santo C m t*  de la 
p a r a  visitar a !  rey d e  I t a l i a .  _ . |  Yedra, San Isidro y San Jnsn  de L stráa  á 

S e  l i m i t a r á  aquél á  h a c e r  una VLSI- j las seis En todas las parroquias dssde la* 
t a  á  SU abuela d o ñ a  Pía, c u y a  salud ¡siete a 5as onea. Ea  los PP. Escolapios desde

ce ñ a *  c u i d a d o s  ¡ ’;Y iOIS y me ,líl ¡’ las nueva Y En lasin s P , r a  & enos  cu ic iauos .  I Capuchinas, Hflspitalicos, S e r a d o  Cerazéa
ás Jesús, San Juan do las R-ajres, Capuchinos 
y Sao Juan de Dios hay Misas de nisáia en 
media hora, desde las acia hasta las diez. En 
Santa María de la Al ha «abra A las ocho y A 
las oace. —Hay misa A lar. doce, ea todas ízs 
iglesias parroquiales, en San Juan de Dios y 
en la Cenc»psióo.

Hay Misa h la una de la lardo ea el Sagré 
rio, Nuestra Sra. de las Asguntias, Santa 
Escolástica, San Gil, San Justo y Santa Ma 
t ía  Magdalena.

Ejercicio en hoaor de (Nuestra Señara de 
la Fé, cea la iglesia de M M. Capuchinas, k  
las cuatro y media de la tarde y predica ci 
señor doctor don Cayetano Navarro, - direc 
tor de !a Ascciacióa.

Vis.ta de la Corte de María.—Nuestra Se­
ñora la Purísima Concepción en la iglesia 
de su Con ves to.

Cultos para el lunes
Santos dc-1 día 8 — San Julián mártir y 

Santa B.isilisa.
L  tu r g ia . - L a  Misa y oficio divino son del 

3.° día isfiacct&va de ía Epifanía, con lito 
seraiáííble y color blanco. En la Misa 2.a ora 
ció a “Deas qui salutis", 3.a “fíeles te“. Cre 
do, Prefacio y aCcmmuntcanteb“de la Fiesta. 
- L a s  vísperas soa segundas.

Jubileo perpétuo y Rosario, como ayer. 
Jubileo de las 43 horas.—E a  la iglesia dc-1 

Ssgrario (Catedral) La muy ilustre herrann 
<l*d del Sáciisirno Sacramento, por sus di 
fuotos.—Se manifiesta y oculta, como ayer 

Misas cantadas.—Ea la Catedral y Capilla 
Real á las nueve y media de ía mañana.— 
En el Sagrario á las diez.

Mizas tesadas de panto -  En F¡ Ca'etlrRl, 
A J^s ocho y media y A las nueve de la maña 
na. —En ¡a'Capilia K-s&l % iq? oeho 9 msdi«. 
—En San José, San Andrés, San IJdeloafet

Í 9 San Matías, k las ocho y. m ed ia .-E n  
Ca&tachlnas, H-casHa-icos.. Sagrado C oshsíh 

l- y---- -** r > ¿
y me 
S*ntR

'■"i.iiiti Magáaíena cles.de laa siete á tas diea. 
Hay Mtea á las doce, en Nuestra Señor» 

</•- las Aagustias, San J-ioI j , Santa Maví, 
San luán de Dios y ea el Sa^i-a

Visita de la Corle de María.—Ntra. Se­
ñora dc-1 Rosario, en Santa Escolástica.

Ayer salieron pata Madrid, con objeto de 
tomar parte en el banquete que hoy se dará en 
honor de los diputados á Cortes integristas y 
jaimistas, los señores don Juan A. Zavala, don 
Antonio Blanes; conde del Prado, jífe de los 
integristas granadinos; don José Luis de Andra* 
da y Pérez de Herrasti, jefe de los jaimistas, y 
don Manuel Benavides, presidente del Consejo 
de administración de Gacela dsl Sur.

i!¡ Ha salido para sus posesiones de Riofrío, 
nuestro querido amigo el diputado provincial 
don Justo Ortiz Pujazón.

* Pasadas las licencias de pascuas, han mar­
chado á Segovia los aventajados alumnos de la 
academia de artillería, don Manuel y don Ri 
cardo Rodríguez Vita.

* Dícese que el gobernador civil señor Sán­
chez Anido irá á Baeza para ofrecer sus respe 
tos á S. M. á su paso por dicha estación.

* Ayer estuvieron de cacería en los cotos de 
Cijuela, propiedad del señor marqués de Porta- 
go, ¡es señores Nestarcs, Gonzáiaz (don Joa­
quín). Enreyle, Villanova (don José y don Luis). 
Blanes, Derqui (don Serafín), Trescastro, Spen- 
cer y N«tares (hijo).

Se corrieren ao piezas, cobrándose 14.
La excursión fué muy animada.
* Se asegura entre personas que nos mere- 

fccn ¿riíííjto, que para la primera decena de Fe­
brero vendrá'tá. M- ?1 rey á cazar en los cotos 
de Lachar y Trasmutas.

* En el expreso de los Andaluces salió aye* 
para Madrid, el joven don Francisco López 
liubis?, hijo del diputado provincial don Joa 
quía Lópea; Atijnza.

* Ha sido ascendido ú jefe negociad 
primera clase de Hacienda, dd  cuerpo 
giáma del Estado, con 6.000 p¡.sitas de sueldo, 
e! docto catedréfjfo de la Universidad don An­
tonio Díaz Domingas*;, ¿ggfdente de aquél 
cuerpo.

ARIOSTO

procurador, señor Amaro; secretario, tsefior 
Orteg-a.

Sección 2.n --Juzgsdo áelznalloz: Fraacis- 
c.o Revellcs García Torrea y otro, por ecul 
tación de documeatos. Abogado, señor Her 
núadez Catrillo; procurador, señor Sádeño; 
secretario, señ®r .Lc-zcaso.

íJoenoie.3
Se íe han concedido 33 dias do Uceada s i '  

juez de instrucción de B irja , doa José R a1 
tnírez Cáráeaas y Bseza.

También se le huía coaceáiáo 93 cías de 
Uceada al juez muais pul áe Aíeaachil. don: 
Antonio Linares García.

F a lleo lía lox to
Comuaican áe Cazerla que h t  fallecido el 

escribano de aquel juzgado de instrucción 
tTjii Frascisco Antonmo García.

Isaac  i a
Se han concedido sesenta días de liccrcia 

al juez municipal de Itrabí,  don R.?.mós Gen 
zález y Gonzáler.

E e c u r s o  fia ap©l&eiéa
Ss ha interpuesto recurso de apelación en i 

autos procedentes delJuxgsdo del Salvador; 
de esta capital, soguidoa entre la msiquesa 
de Campotéjar y eí Estado, sobre ia reivin 
diCscióQ deí Genefalife y sus fincas anejas

--- --—---«OOSKKÓSÍ;* —--.-i...

^  MALAS 
? D IG ESTIO N ES ^

En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido 

D I S P E P S I A  
palabra que quiere decir digestión 
difícil: en cambio, más de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, ne­
cesitando aumentar la secreción del 
jugo gástrico, tonificar la mucosa 
del estómago, y aumentar su poder 
digestivo. So consigue tomando el

'e l ix ir  estom acal
05 SAIZ 0£ CARLOS (Stomalix)

que cura las

iffiWÍS 1 VÓMITOS
asi como ia sensación de peso, nta- 
lesíc.r, dolor y molestias de la di­
gestión, que notan algunos enfermos 
al poco tiempo de terminar las co­
midas.

Una comida abundante se digiere 
sin dificultad con una cucharada de 
ELIXIR que es de agradable sabor y 
que puede tornarlo lo mismo el en­
fermo del estómago, que el que está 
sano en sustitución de ios licores de 
mesa.

De venia en las principales farmacias 
dd mundo y Serrano, 30, MADRID 

So remita por correo folleto i quien lo pida 
'■cge.*-*—r •■efe,*

r

“ ** I P e i s r
Estuche Japo&és 

El mejor papel para fumar

g©S©©QOOS©OOCOK>Og>SGC}OOOOC»8S

|  CONSULTA M ÉDICA
(E n fe rm e  fia dais la te r i ta s  i

Ü£ de! Dr. Velázquez de Castro, Salvador, 
catedrático de Terapéutica por oposicióo 
en la Facultad de Medicina.

DE DOCE Á DOS Q

LOS A M A B A S , 5
§e©00OO@ ae© 8© ©i© c«© s8© e©oQoe8

B o J 3 . i t ; o  n e g o c i o
v pi oducto desde el primer día, se cede esta.- 
b’ecím esto poco dinero.

Raión, en el café de La Trinidad.

ELEGIS! - ¡lili MEE!
Sociedad Anónima.

Desde el jueves día l.° de D»cien$re queda 
abierta suscripción pública en lea, rficinas de 
don Francisco del Saz Abaijóo, Paseo áe h  
Bt-mba, Motel número 1, para .*:caetít»ir una 
sociedad anónima, cuyo objeto rerá fa cons­
trucción y explotación de une fábrica de pa­
pel, según se determina en la memoria que 
se titula “Estudio sobre ht f; bnca.eióa da 
papel de bagazo y esparto* publicada en ei 1 
pasado mes por la comisión gestora iniciado­
ra del asuato de referencia.

El cspital social será de Pesetas 3.000 ÜC0, 
representado per 6 0>X) acciones al portador 
d.; 5.ifi pesetas una, y pesetas 1.5j0 600t» 
3 000 obligaciones de pesetas 500 cada ar,a al 
c--. rubio de 97 oov 100 y con el interé* a cusí 
del 5 por 100 fijo pitra las obligación^.

No habrá prorrateo por cet r s í re  ia Rt’.acJp* 
c ón en el Memento de sc-r cubierto (S capital 
social.

Las horas hábiles para J.a suscripción du- 
■ ante los diez laborables, desde las diez á 
doce da la mañana y por tu tarde, de tres á 
cinco.

Granada á 29 de Noviembre de 1910 —Por 
la Omisión gestora, F. del Saz Abaijó:J._

N O T A .—En las tfiemas indicadas arriba, 
Paseo de la Bomba, íl. tc-1 número 1, y on las. 
de ios señores corredores de comercio cole­
giados >\? esta plaza, se admiten suscripcio­
nes v se facilitan impresos para la misma: y  
en Motril casa de los Señores Viuda 6 h/joa 
de Emilio Moré, Banqueros.

M U C R E S  DE TEJIOOS Y NOVEDADES

F r a n c i s c o  E íC in o j o s a ,
ACERA DE DARRO, 64

En estos Almacenes acaban de recibirse graedes remesas de géneros de Kts últ'ffias 
novedades, en trajes y gabanes para caballero, como para vestidos y abrigiy, de señora, 
habiéndose recibido todos los colores en terciopelos para vertidos, adornos y Abrigos. 

Masufficas colecciones en pieles 6 precios ds fábne^
Han sido autorizados los expedientes ¿e | Ant63 h a c e r  c o m £ ríW visítense t&tx convenientes 

aibitiics extra»rdir.?rios fo mados por los] E s  Ifi ÚíÚca Casa QUQ 'pUí-de» v e n d e r  ba ra tó

ESTAFETA M ík Püfllgll
Ayuntamientos de A!boudóa, Lobras. Alma A CERA D E  DARRO 64, donde s$ líq«Sáaroa  ios pténeroí? L A  ? .Ü E V A  VBLLA

“  SEMILLAS DE REMOLACHA
ORIGINALES DE K D B I N  -  W A D 2 L B B a S Q e » I t

rila y DmfoMes.
— Le haa sido concedidos seis meses de li­

cencia al alcalde de Saetí fé doa José Resa­
les Méndez.

~+rif¿/srzz& '5f?8XSlSSCkU»>«»vwwŵ**

REGISTRO CIVIL
En los juzgados municipales de esta capi­

tal, sellan registrado las siguientes iascnp 
ciónos;

Campillo.— Defunciones: Antonio Valle jo 
Moreno.

Sagrario.—Defunciones: Ana Avila Moli­
na, Catalina Molina Ruiz y Francisco Gar­
cía Rodríguez.

Nacimientos, 3.

PASAN DE 8  GRADOS

Um\M tsinpraeia pira lee mmm í% ápite y Ssspilissilíre

'«AcsrocsnoaíZW. -a- «tasss¡ra«M»»"»''

V A Rí AS _ NOTICI AS
Ha sido nombrado teniente del cuerpo de 

seguridad, con residencia en Oviedo, el de- 
igual clase de la guardia civil, dou Eugenio 
Martín.

Anoche pernoctaron en el A 3ÍI0 Nocturnoi 
37 pobres.

A ver fué curado ea el hospital de S Juan 
de Píos, Juan Pedresa, de la fractura de la 
pierna derecha.

Se ocasionó la lesión al ser atropellado por 
un carro que g u !aba en la venta de I03 Jun­
quillos, térmico de Oíura, carretera de Mo 
tril. __

En la Casa áe Socorro fueron curadas ayer 
las siguientes personas:

Francisco Morales, de 12 años, de una he­
rida contusa ea el pabellón del oido derecho; 
José Duran Morepo, de 17 años, de uaa heri­
da incisa en la mano derecha y Juan Amusga, 
de 35 años, de erosiones en los dedos pulgar 
y medio de las manos.

El domingo 15 de Enero tendrá lugar, pro 
bablemente, la Asamblea del partido de 
unión republicana autónomo granadino, para 
discutir las bases definitivas de su organiza 
ción.

El día i-f sé reunirá de nuevo la comisión 
ejecutiva para ultimar todps los detalles con 
comientes’ á la Asamblea,

— — » * <WMCw...i ' .......... ....
iSTiüo quemado

El dia 5 del á las aeis de la
tarde, ocurrió en el pueblo da A.facar 
una sensible desgracia.

Al subir por las escaleras de una casa 
de dicho pueblo, en la cual h ay insta 
lada una panadería, el díSo de 4 años 
da edad Serafín Toiices, cayó sobre un 
cubo da agua hirviendo,’ rssüUandofcon 
gravea quemaduras en todo el cuerpo.

El desgraciado niño falleció pocas 
horas después.

Ayer le fué hecha la autopsia por el 
médíce B^üor Villarresi,

mutrnauauar ■

Instrucción Pública.
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G R A N A D A
P.aaúfag por ifU¡niales métricos 

Trigo.. U  A lhóuáiga. . . 27'84 k 28 97
Cebad ....................................  22 72 á 24‘24
Habas ......................................... ?.! á 22 64
Maíz. D'Oii r 2Ü'Si
Vec«s . . . . . . . . .  * 0G*C0

Los 44 k¿los de trigo se han vendido al pre 
cic de 12*25 á 1275 pesetas.

Exlaleaelas del día anterior. 554 auiats^a. 
Entrada de hoy . . . . .  138 *

S C E O S B S K T : 2 á
2 a 2 y

Advertencia. —En los meses de Novie*Lore 
neladas.

í 2 y 1{2 toneladas por marjal 
1|2 toneladas por marjp^ yJQ°

y 8°, 9 décimtiíts.

y Diciembre pasa de 3 to*

islillas para les tuses ele Septieiíilir® m aisliais
K B SC H ELB O EFF: 3  á  3 y 1(2 toneladas por m arjal y 8o, 8 décimas 

■' 1 —  - ' DE CUELLO VS1SDE — —
Blanca Atneliore n.‘ 1, 3  y 1|2 á  4 toneladas y 7o, 5 décimas.

En la secretaría de esta Universidad ss ha 
recibido el lítalo de l cenciado en Medicina 
expedido A favor de don José Ruiz López.

También ss ha recibido el de licenciado en 
Derecho de don Juan Bctítez Víllaiba y den 
José del Castillo Foiache.

— [Jan s’do n>-mbradsa maestras de las es 
cuelas de Anáfijar y Siles ( iaéa).^ doña Ra 
faela Carrillo Sánchez y doña Felisa Gon 
íález Tasgi, con 825 pesetas de sueldo anua!.

Vendido
Total. 69286

Geure Brabant n.° 2, 4 á 4 y 1[2 toneladas; pasa de 7 grados,
—  D E  T O N T A  —

En los Almacenes del SINDICATO AGESUOLik establecemos por de* 
trás de la Caleta, frente á San Lázaro.

P i e n s a  O f I o i « a l
©aceta

L a recibida ayer ess Granada no contiene 
ainguua disposición que no hayamos publica 
4o en nuestro Servicio Telegráfico.

B ole tín  OSoial
El de ayer inserta:
Edicto de la d'.recc óa general de prisiones 

sobre la subasta de suministro de víveres 
para les corrigendos d-. 1 penal de Granada.

Circular del Gobierno civil multando á los 
alcaldes de varios pueblos por el incumplí 
miento de la remisión á este Gobierno ci­
vil de ios balacees mensuales y cuentas del 
segundo trimestre del año anterior.

p i r a  de la administración de íjacienda 
amonestando á va'fios municipios para que 
remitan loa padrones de carruajes, caballe­
rías y automóviles.

a de los alcaldes de Be.-a Ú3 de las V i­
llas y Montefiícar haciendo saber que termi 
Gados los repartimientos de rustica, pecuaria 
y urbana, quedan expuestas al público en la 
secretaría de los municipios respectivos.

Otra del de VÍ2nar publicando la lista de 
electores de compromisarios para las elec­
ciones de senadores.

Otra de la Real Sociedad Económica de 
Amigos del Peís, conteniendo los nombres 
de los señores socios de esta sociedad.

Otra del alcalde de Santafé anunciando al 
público las subastas del arbitrio ordinario

Quedan . . . . . . . .  6 “6 ,

Carnización y precies del día da ,«yer:
18 reses mayores, coa peso de 3518 kilos, de 

1‘63 á 2 00.
1 borregos con peso ce 10 kilos, A 1 75
2 cabras, con peso de 22 kilos, k 1*50.

A ceitas
La causa de seguir los aceites con los in¡3 

mos precios hace díss, es l i  actual esmpafta 
de !a molienda, por lo que no hay quien hsj g, 
en los contratos contra, ni ea el alza ci cu ía 
baiá,

A i que los precios son iguales á los de 
ayer; y es probable que c j iticúan igual p- r 
muchos dias, hasta que Ja temporada d é la  
m lieoda se paralice y haya verdadero mer­
cado de entrada y salida.

En Granada se cotizaron ayer:
En puertas: el nuevo, á 54 reales, y el vic 

jo, á 56 los 11 59 k :lcs.
En la capital se cotizó el nuevo á 69 reales 

y el viejo á 70 les 11*50 kilos.

E s t a c i ó n  M $ t $ p r a l ó i i 3 a
de la

U N I V E R S I D A D  D E  G R A N A D A  

_________Día 7 de E?;erq ds 1911

Horas Termó»
metro

Baró­
metro

A las 8 LO 7:807
A las 16 81

Viento Estado 
del cielo

Casi desp. 
Despejad

NE.
5JB.

4  los 14 horas 
Temperatura máxima al sol, 18 2.—Idem 

máxima á la sombra, 7 0. -  Idem míniijij cti 
bî rto, 4 02 bajo cero.—Idem m,(nifóa descu 
brerto. 5T6 balo rtra. —Kvatíbrá?ív>n í'ffe

P U B L I C O
Para  adquirir un buen reioj, es peciso eaterns-se de los uredos y mavens a guíente»: 
Relojes en oro, plata y acero: 3Lo¿?g-ín^s, W ul& aa, B o n a t -F e r ,  ^ a v i s a s ,  Elegan- 

olas, V u lo a te ,  l e v a r ,  IntoraaSloiaal V ttcí» tí.0, Teas-ai, «oofí ,  W « tc h ,  Q tensor y otras 
diferentes marcas Americanas, Inglesas y Su’.jfas.

Repeticiones, ea oro de ley, huras, cur,rt-^ y minutos, desde 300 pesetas, ge rantizado. 
Relojes lepi^es extraplanos, cesírad:*, panqué ero, á 7 peeetas.
Relojes lepines en acero y nik-ei, sistems Kcv-k jpí Pat&et, á 3 pesetas 85 < «éntimos 
Reloj*3£ lepines extraplanos, todo centrado, acero y mkel, de 5, 6, 7, 8, 9 y JO pesetas. 
Relojes extraplanos plata, todo centrado. ds*de 9 pasólas cu adelante.
Relojes ¡opines nikel, 8 cías cuerda, a 10 panetas; de acero y plata, á 13 y 36 pesetas 
Relojes de pared, con 75 centímetros de altura, á  12 pesetas.

Que solo se venden c-n L A  I P H I . R I j j A

J o y e r í a ,  P l a t e r í a  y  R e l o j e r í a  d e  D a n i e l  O l i v e / /  P a r í s
Reyes Católicos, 9 y Milagro 1

g e o o m a o f M K M ^ 9 0 9 3 o g a o d 2 » 9 3 Q t m e o i F C í S M ^ ñ M M M  J c s c o o o s c é *

C O N SU L TA  M ÉDICA 1
o Enfermedades en general y 

Venéreas, á cargo del profesor

Don José
Todoa los días de una á r

con. €5peí¿*;;aiiúad, de l^s Sibilíticas y

G * a l l © 0 r0 3  ~^ f i a .
.res, en la

Carrera de Geni!, 49—51

Se aplican inyesciones del 
técnisa d ej Qocjor Herlich.

con sujeción á la nueva

T ip o g r a f í a  íSfl H o t io íb s o  Gr a n a m s í q

mailto:M@road.os
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66Máquinas 4ISINGEMÉÍ para coser
GRAND PRIX EN LA EXPOSICIÓN DE BRUSELAS DE 1910

:====r===̂  a, IPIL-AZ-A. IDE BIBARRAMBLA,
La C O M P A Ñ ÍA  S J N G E R  de máquinas para coser, 
ha adquirido desde l .°  de Enero de 1911 el bajo del edificio

con entrada aparte para o toñas y almacén por la Calle de Almireceros, á cuyos loca'es trasladará muy en breve su Establecimiento y dependencias, que como las actuales, tiene el honor de poner á disposición de 
sus favorecedores y del publico en general, con un surtido completo de sus incomparables

5 9

Todos los modelos é , Pesetas S$0!S $ $ semanales

Accesorios, Piezas, Aceite, Agujas, Sedas 
y Algodones para las mismas = = = =  =

Instrucciones gratis tanto de costura, como labores especiales

HERNIADOS iMaravillas científico mecánicas vienen dando, hace 25 
años, fama mundial a l  especialista Pedro Ktunóa. Sus 
infalibles creaci.-me, lejas da ser armatostes rn tampoco 

simples rendajes, son aprecíarlísimas joyas de alta consideración científica y de 
garantía  absoluta; dan la trar.quilidad perdida, y con la curación radical ea plazo 
breve. I.\ vid» A loa quebrados y á las seftorua qne sufren a f ic io n e s  abdominales. 
E L  PR O TO TIPO  D E L  T R A T A M IE N T O  NO O P E R A T O R IO  desvanece por 
completa sufr:s»ieinto3 físicij?. morales y el constante peligro» ea que viven los 
herniado.*; de morir al acto 6 ri las pocas horas de sobrevenir ¿straogulación ó 
atasco. —Opúscujos gratis.—Carmen. 33, l.° B A R C E L O N A .
A Q  (T%o f ePreso de Motril, donde h2 sido solicitado por un Reve 

J-ds. V  i i t ü 'U ' e  rewdo Padre Agustino Recoleto, el Subjefe de la Casa R a ­
món, se «letend'á en G R A N A D A  e! día 9 corriente, recibiendo de .-nueve A doce 
mañana en el Hotel Victpria\ y el S día de su estancia en Motril, recibirá de doce 
mañana á cuatro tarde r-n la Fonda Kl Porvenir de dichít población-

0  _ _

Ja
Descubrimiento sensacional. Curación de las enf ermedades? 

de la piel y también de las llagas de las pie.tnas

; |\g : v; 
v .>■V\.

..'i' .

......

:: :Lt: ::::: ri:::::::::::
i::::::;:;;;

Antes de '.la curación Después de 15 días de tratamiento
tiernos señaladla A los lectores <3e este periódico el descubrimiento sensacional 

*i«l señor RICHEJL.BT, Farmacéutico y Químico en Sedan de Francia, en lo que 
'toca, á las enfermedades de la pi? i. Aquí ia  lista de estas enfermedades que han 
«ido' curadas, dcsqíuée de a lg ú n * .* días, por este tratamiento maravilloso.
Acuerna, herpes, itnpetigos, acnés*, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos fariná­

ceos, sy cosis déla barba, compones, llagas varicosas y  eccemas varicosas de las
piernas, enfermedades s;tfilít¡0us.
Bate maravilloso trataafláenfj) ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 

80 L*«bMíís el mal, como ¡sobas la sangre, que después de algunos días, se en- 
custiíra' transformada y pttriíi^ivda.

Todos *$>s ensayos tu viejón for-.en éxito, y no se ha producido jamás una recaída, 
después de la  «urhción.

MI precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de la 
na. (.Bííivte tamblér. un tratacniento para loa niños do 3 años hasta 16). 

Acaba el ¡•joVr R-ICBELBT d e  instalar depósitos de su tratamiento e.u todas 
las boticas y dv&ífuerfflL de España.

Un folleto ea Tongua espafioSa, tratando de las enfermedades de la piel, ha de 
ser remitido grasratamonte per los éeiositarios á todas las personas que lo pidan 

Para ohtemr también, gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor

L .  RICHELET, 15 Rué Garr.beíta; en Sedan (Francia)
Dspósito general y v»«ata: D roguería de DON FRA N CISCO  LO Y A R T E , 

cañe de San Ignacio de Loyola, 9 (írervte al Morcado). SA N  SEBASTIAN.
Depositarios en G R A N A D A : Isaac Santaella. calle deSanJerón»m o,10 .— 

Dtnxjeo Gonzalo, calb5 de Salamanca, nútn. 12. Farmacia y Droguería.—D ro­
guería en A L M É R I 4 E u g e n io  de Bustos, calle de Granada, 2); José Toro 
García . cali© d© Sft.oW > Cristo

C A R R I L L O  Y  C . *
¿UtóMHGX, !l Y 13. GRAHADX

Wédfc irioa. e n  jATJUFOT'BS
Pr fuarat siteriis para afeases:

S u l f a t o  dt*. a m o n i a c o  .— N i t r a t o  d e  s o s a . — S u p e r fo s fa *  
i o s  d e  todas#  g r a d u a c i o n e s » —  -S u p e r fo s f a to  d e  h u e s o  y  
s a l e s  d e  pofcisi s a .

i { ^ t t o i i r s i a l e s i

Ea Málaga : Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril:»D. Francisco García Cazorla.

¡.a cerrapdmla S aimstras sflcinas di Granada, Alhéndiga 11 j ¡3

U-.íoa (lo fio */ at*<-i‘A Wjiii. '..Keoonstitujroat®; oncrófulas, raqui ti fmo, anemia, 
S S S l i ' & ^ - S Í Í l v r ^  moción láctea, dientes, huesos. Medalla de oro

R a m o  d  a  Q u i n t a s
Autorizado por la Ley de SO de Jw  nú de i¿*J Inscrito en el Ministerio 

de Fomento por R . O. de 5 de E> \ero d$ 1010.

Dirección general: Carada., n.°42, V—Banr*lcBa
Pueden los mozos asegurarse. % este Centro por la cantidad de

S o tec ien tas  Ornouenfa P e se ta s
que podr&ií depositar en Oond e quieran, concediéndoles un plazo 
para pagar Jos depósitos, h a  sta el día l.° de Agosto del ano del 
sorteo, sin nufnento de cuotí..

Redime este Centro á los rsxcedentes de cupo que sean llamados 
á  las filas par», cubrir b a j a n .

Para informe £  y suscripci ones, á la Dirección ó al Sr, Delegado 
D .  LUIS CASMS V I L C H E iZ, Triana, ó.

Anuncio am e. ; , ai \ 0 por ja Con lisarfa de Seguros, en 27 Octubre de ¿1910.

del Profesor

¡¡UFA MINA DE ORO!!

EL CIMEÜIÓGRAFO
A l  a l c a n c e  d e  t o d a s  l a s  f o r t u n a s

Unico medio, on la actualidad,
para hacerse rico con poco capital

Magníficos Cinematógrafos
para SALON y paraPROYECCIONES PUBLICAS

por luz eléctrica ó per acetileno, podiendo funcionar 
en todas las poblaciones, pgr pequeñas que sean

F o líen la s  á. 5 céntim o» «1 m etro

U 1 . . • -* J/

Gramófonos y Discos ÍS¡SS&
Pedid Catálogo, hoy mismo á la

CIHE W & T ®  «AMOFONICA
aiflPAHO-AKBBIOAirA.-O&artoUón

------ ------

f ¥  bebas más,
este..vid© as es más pe 

nuestra ruina.
Ahora es posible corar la  pasión por 

las bebidas embriagadoras.
Los esclavos do la  bebida pueden s o r ; 

librados de ésto vicio, aun 
contra su voluntad.

Una cura inofensiva llamada Polvo 
Cosa, ha sido inventada, es fácil do 
tomar, apropiada para ambos sexos y 
tóelas edades y puedo eer suministrada 
c m  alimentos sólidos 6 bebidas, sin 
^onootoicntoYIel intemperante.

Tc,las “‘íwoirnas personas 
no tenga n un embriaga- 
or en la íamüia 6 entre

&yssmA
eSA TU I'i. ■ jsua relaciones, no deben 
dudar en pedir >  W«wt5» 6í»tP>t» dc
Polvo I

ledir >  m uestra gratjiitá de 

7ardour r ,# a*tambiéntérra. Bl'Fo'lvo.Goa^nuóS.Ob.'' .,
obtenido en todas las ia rm á .c ía s ^  V a. 
so presenta. A uno do' los d^pósito.S£,.«10 
indicados puedo obtener una BHTwttJT 
gratuita. S i no puedo Vd. pjeypnsín'ivt 
pero desea.escribir paraado¿jl'i'*fo 1

gratuita, divijáse directartietitc & i
: CO. 76 Wárfloui- Street, Londres 143 

Depósitos: en G R A N A D A : Farmsoia de Mi­
guel González Perales, Plaza S&n Gil, 10; 

____ farmacia de José D. Zzmbrano, Reyes Ca
¡ólicQS, 32; farmacia de Vicente Cortés, Plaza Nueva^SL farmucm de José G. Duarte, Reyes Católicos, 62;

Castro; farmacia 
Fajardo; farmacia

„ _  „ ___________________ _________, calle Albóndiga,
5 En MOTRIL: Farniacis.de José Carrillo. En RABITA: Farm acia  de Juan Pefiafiíl

Por crónicas y dolorosos que sean, internas 
ó externas, se curan rápidamente soa el a c re ­
ditado remedio B A L SA M O  K R A L L . A  la 
primera aplicación se .nota un gran alivio y ttn 
solo frasco es suíicienti? v»ara curar tan molesta 
enfermedad Frasco át: 6 y 8 reales.

Uní«o depósito: Farmacia Ortiz Pu- 
j«aón de CO V A L ID A , San Jeróni­
mo, 13.

I M W l

fŜ v MSB ¿s® <5̂  pa, rj%, m safa r o;*.A la o rra D a i( i» o rn u n ) 1 R E C O R D A T O R IO S

mmcimm~ “ ñECÁRSCA

para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos.

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc.

Pueden verse en el

Noticiero Granadino
Xxajíreata: M an u e l  P aso ,  2 

A d m in is t ra c ió n :  P u e r t a  B e a l ,  3.

h g ra w r& S  , ,  .répjdarf!v:nfa.y sin tgwel pemectórv.
ZURCIR Y KEMeNQAlR 

medías.cfilieMnes y.fgjicfos de /Odas ote­as 3. sean da Tarta, a1gó'8<5ivb?!» 6 ¿eda, 
KOriJÊ E FALTAD 6H ÍJJfteOMfAHIUA Su rnÉnejo es ssacdlo, m n  y dé e(?4<to Syrpren.cignr^Se rcffure iibtr« da géalpi p/e.*

D ! E Í  P E S E T A S  
Sociedad PAtent^AdlC W W  ^ 

Paseo dé Wbfcj. $7 -  BÂ CE,U)NA

69
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Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
d e  P E R A L E S »

Farmacia de San Gil. Granada
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ARA DE CHÍA
primeriza, con leche fres 
ca, para casn de los p a ­
dres. Dará» razón, Ace 
ra de la Merced, cúra. 5.

SJSISISJ

LA PRENSA 
U fá M  f im ae ís i fa
CARMEN, 18, l.° 

T E X i i a ^ o i í T O í S i a  
La más céntrica de 

Madrid.

Biblioteca “PATRIA,,
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­

miados en concursos públicos y obras fue­
ra de concurso debidas á los más distingui­
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio­
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Mg- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas.

„ „ Conde de Bernar.
Conde de Canilleros.
Barón de Vilagayá.
D . Joaquín Sánchez de Toca.

Predi?, una peseta.— Pídanse en todas 
las librerías.

Iltmo.
Excmo.

Papel para spelwer, en esta Administración

iSQOOS€«SOOOOCS©2©aBOQCÍGOffiQe©eOOCOa0200EOeOOE€íOOC©©Cí

LA PREVISIÓN ANDALUZA
(SECCION COMERCIAL)

Sooieágií Anónima de Créálto H i j e a r l o  Agrícola y tía O oitslrucciones
Dom icilio social, A íbareda, 19 — SEV ILLA

(Edificio de su propiedad)
C A JA  P O P U L A R  D E AHORROS 

Imposiciones extraordinarias Intereses que se abonan
Reintegro á un a ñ o ...................................................6 per 100 ar.tisl

........................................................ 6 y 1¡2 por 100 anua1.
........................................................ 7 por 100 anual

7 y 1¡2 por ICO anual

á dos 
á ir es 
á cuatro 
á cinco 8 per 100 anual

Las imposiciones se admiten de cualquier población y los intereses se 
abonan en el mismo pueblo que resida el imponente.

Los imponentes de la Caja Popular de Ahorros, tienen derecho á solici­
tar de la Compañía:

Construcción de fincas, aunque sea en su misma residencia.
Píést.irnos hipotecarios.
Piéstamos á ios labradores con garantía de sus cosechas ó ganados. 
Maquinarías agrícolas á plazos.
Abonos minerales.

i S u cu rsa l  e a  CJrauada: M i r a s o l , 23 (antes Toi il)

i f i o o e o s o o e o tM s c s o G O O Q O c o e o o o e c x ie o o o e a o o s o G C G e o e o o o e o iSil JOSE Sr&íí fáisríea da Hssáfsas fóldrásillsas
ELABORADOS con PRESION HIDRAU­
LICA y CEMENTO L A F A R G E ------------

F f f B B A  A M T X F X O X J U S i  
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catáLgú

T O R R E S  Y  L O P E Z
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavía de Lafarge, 
(Marsella).-Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tiñe, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á ia importancia de los pedidos.

almacenes y despacho: 16, REAL DE SA;N LÁZARO, 16
Nota. -L o s  materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y  análisis de los cementos.
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Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, les eallos y durezas. Es cu­
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general,—Es económico, una peseta ea todas las buenas farmacias 
droguerías y zapaterías de España.—Granada: Muestras gratis, F a r ­
macia Zambrano, Reyes Católicos, 32.

LOS TOSQUE PADEZCAN
por tuerto y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. ANDREU. Son tan rápidos y seguros los 

.efectos de estas pastillas, que á las prim eras tomas se siénte, 
ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veces des­
aparece la tos por completo al concluir la prim era caja.

Los que tengan áSH A  ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIAS5IÁTIC0S 
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. ■— Pídanse prospectos.

Agua de juventud f  belleza
Prodigiosa agpa !@ tiesdor sitaiasite Ni Mr n

PREPARADA POR EL DOCTOR HERNANDEZ
Siojavoneoim íento  v e rd a d ,  de t.mbos sexos: e fec to s  n a tu ra le s .  

Q u i ta  to d a s  la s  f io fo rm acíoaes  cutáneas y subcutáneas del rostro y 
cuerpo, propias de la decad en c ia  y  a n c ia n id a d ,  incluso las de la ba r­
billa y cuello cuando adquieren el aspecto de c u e rd a s  y  vo la r . tes  y 
las a r r u g a s  tedas. Q uita ,  además, los hoyos de la v i ru e la ,  pecas, pa­
ños, manchas, espinillas y erupciones todas ,  (sin molestia alguna).

Venta es  principales perfumerías, droguerías y farmacias de esta 
capital y de las poblaciones importantes de la provincia. Pídanse inte 
rosantes prospectos en estos establecimientos Venta en el depósito, 
con exclusiva éste, para toda la provincia, Perfumería Inglesa. Reyes 
Católicos, 26. Granada, quien envía el específico á todos los pueblos de 
la misma y remite gratis dichos prospectos y folleto.

Pretil! Set fraseo , n .°  1,  Ole m ello  litro ij tratam iento para u s  m es) 6  pesó las
Depósito general. GODE1ZPERE, Pelayo. 5, 2.°—Madrid

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
CAF1TAL SOCIAL: !3.©©$).!D©0 d® pesetaé ©faoíiv&s

coHapk'tamtmte desembolsado
Agencias en todas las prcv Acias de España, Francia y Portugal

4 S  c í o
SEG U RO S S O B R E L A  V ID A .-ÍIK G Ü R O S  CONTRA INCENDIOS 

. SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sras. D . Zvds H o¡?am s 
Plaza del Carmen, n,° 15, entresuelo, y S .  Manta©! 
calle de San Antón, n,° 63, frente al Banco de España.

Bilvos y cacliets de Florencia
El mejor depurativo y refrescante de la sangre

. 65 años de éxito creciente son su mejor recomendación
Exigid siempre el nombre del Profesor

. . . .  . _Se vende en las principales farmacias v droguerías


